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O QUE HÁ POR TRÁS 
DA LUTA PELO PODER 
NA CÂMARA DE NATAL
/ VEREADOR /  ORÇAMENTO ROBUSTO DE R$ 60 MILHÕES, CARGOS À DISPOSIÇÃO, PODER PARA 
NEGOCIAR COM LIDERANÇAS E TRAMPOLIM POLÍTICO ALIMENTAM BRIGA PELA PRESIDÊNCIA

Luiz Penna disse em Natal que ex-
prefeita está sofrendo “linchamento”. 
Paulo Davim assumiu PV estadual.
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DIZ QUE MICARLA 
É “LINCHADA”

FRACO NAS RUAS, 
NATAL DESTE ANO 
VAI SER “INDOOR”: 
NOS SHOPPINGS

GERALDO BATISTA, 
EX-COMPERVE, VÊ 
COM CETICISMO A 
LEI DAS COTAS

NOVOS ÔNIBUS 
ESCOLARES VÃO 
SER ENTREGUES 
SÓ AOS NOVOS 
PREFEITOS

4. RODA VIVA

18 E 19. GERAL

MAPEAMOS DOZE 
ABSURDOS NAS RUAS
É caminhão desembarcando mercadoria 
nas ruas, fi las duplas e até triplas, carro 
abandonado. É assim todo santo dia...

NO AR, A GRANDE

FAMÍLIA

21 A 23. ESPECIAL

Depois de lançar ao longo da semana 
um novo aplicativo, que permite a 
leitura da edição completa em qualquer 
tablet ou smartphone e ainda inclui um 
guia de serviços com 800 endereços, 
o NOVO JORNAL completa sua família 
lançando hoje seu novo site:
www.novojornal.jor.br

 ▶ Rua Jundiaí, Tirol, quarta-feira passada, às 10h30: caminhão descarrega em plena via pública
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ÚLTIMO DIA.

1º e 02/12 no Stand do Vila Verde.
BR-101, 1.020, vizinho à Megastore Nacional Veículos. DESCONTOS IMBATÍVEIS:

DE R$ 25 MIL ATÉ R$ 126 MIL.

Realização:

Informações:
4003-0980

Vila Nova: Desconto de até R$ 25.000,00 refere-se à unidade 404 da torre Cisne. Tirol Office: Desconto de até R$ 62.000,00 refere-se 
às unidades do 23º andar das colunas 02 e 11. Vila Verde: Desconto de até R$ 74.000,00 refere-se às unidades do 9º ao 19º andar 

da coluna 4. Tirol Stylo: Desconto de até R$ 84.000,00 refere-se às unidades do 17º ao 24º andar das colunas 1 e 3. Tirol Residence: 
Desconto de até R$ 126.000,00 refere-se às unidades do 22º ao 28º andar das colunas 3 e 4. O valor de desconto será concedido 

através de uma parcela de adimplência premiada. Para maiores informações consulte regulamento.

PV
/ SEMINÁRIO /  EM EVENTO ONDE PAULO DAVIM ASSUME O LUGAR 
DA PREFEITA AFASTADA NA EXECUTIVA ESTADUAL, PRESIDENTE 
NACIONAL DA LEGENDA REAGE CONTRA “LINCHAMENTO PÚBLICO” 
E MANTÉM POSIÇÃO DE SILÊNCIO SOBRE O CASO

O PRESIDENTE NACIONAL do Partido 
Verde (PV), deputado federal José 
Luiz Penna (SP), disse ontem em 
Natal que deplora a forma como 
foi conduzido o processo de afas-
tamento de Micarla de Sousa do 
cargo de prefeita e acha que ela 
é vítima de um linchamento pú-
blico em um processo que ainda 
não foi concluído. “Em princípio, o 
partido mantém-se em posição de 
silêncio”, disse. 

Apesar de se manter em silên-
cio sobre o caso do afastamento 
da única prefeita de capital do PV, 
José Luiz Penna frisou que a asses-
soria jurídica do partido acompa-
nha o desenrolar do processo na 
justiça e só depois irá se manifes-
tar sobre o caso. “Não vamos en-
trar no linchamento público de 
uma pessoa que conviveu com in-
timidade, enfi m, foi da nossa com-
panhia da executiva nacional”.

Presidente do PV desde 1999, 
natalense, ator, músico e cineasta, 
Penna admitiu que o PV não está 
satisfeito com os resultados da ad-
ministração de Micarla, mas disse 
que ela não será desfi liada. “O PV 
perde uma boa oportunidade com 

Natal, os amigos e eu, pessoalmen-
te, perdi a chance de ter um case 
nacional”, lamentou mas se disse 
otimista o sufi ciente para acredi-
tar que o PV à prefeitura de Natal.

Apesar do envolvimento de 
nomes do PV no RN em escân-
dalos de corrupção como o depu-
tado estadual Gilson Moura, de-
nunciado pelo Ministério Públi-
co no caso IPEM, Penna explicou 
que o partido não admite corrup-
ção Penna explicou que a gran-
de cruzada no país, hoje, é contra 

esses desvios mas criticou a ma-
nia brasileira de suspeição virar 
condenação. 

A prefeita afastada fazia parte 
da executiva nacional, mesmo as-
sim, Penna nunca veio à única ca-
pital governada pelo PV no Bra-
sil na gestão de Micarla. Sobre a 
atuação dela, disse: “Infelizmen-
te, a gente não pode ter bons re-
sultados sempre”. De acordo com 
ele, para o partido isso é ruim mas 
não deixa de ser um aprendiza-
do. “Nossa vida (PV) será longa, 

não só no Brasil como no mundo”, 
profetizou. 

MUDANÇA
O senador Paulo Davim foi em-

possado, ontem, simbolicamente 
como o novo presidente do dire-
tório estadual do PV, no lugar an-
tes ocupado por Micarla de Sousa. 

Davim marcou sua nova posi-
ção no PV estadual com uma pro-
vocação à ex-presidente. Realizou 
o 1º Seminário Pensando Verde. O 
alvo do seminário foram as bases 
do partido no interior, desprestigia-
das pela prefeita afastada de Natal 
no comando do diretório no RN. 

“Nossa meta é interiorizar o 
partido”, anunciou Paulo Davim 
comemorando a eleição de 31 ve-
readores no Estado, dois prefeitos 
(Vila Flor e Fernando Pedrosa e 
três vice-prefeitos.

O Seminário além do presiden-
te nacional do PV, contou com a 
presença do senador e ministro da 
Previdência Garibaldi Alves Filho, 
de quem Paulo Davim é suplen-
te, e da claque de apoio a Micar-
la como o deputado Gilson Mou-
ra, o dirigente Rivando Fernandes, 
o vereador Aquino Neto e o ex-che-
fe do Gabinete Civil da prefeita, Ka-
lazans Bezerra. 

A INFLUÊNCIA EXERCIDA pela 
ex-chefe do escritório da 
Presidência da República em 
São Paulo, Rosemary Noronha, 
no governo federal, revelada 
em e-mails interceptados 
pela operação Porto Seguro, 
decorre da longa relação de 
intimidade que ela manteve 
com o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

Ontem, as principais 
revistas de circulação nacional 
trouxeram amplas reportagens 
sobre a relação de Rosemary e 
Lula. A Veja estampou na capa: 
“A mulher que sabe demais... e 
o homem que nunca sabe de 
nada”. Rose e Lula conheceram-
se em 1993. Egressa do sindicato 
dos bancários, ela se aproximou 
do petista como uma simples 
fã. O relacionamento dos dois 
começou ali, a um ano da 
corrida presidencial de 1994.

À época, ela foi 
incorporada à equipe da 
campanha ao lado de Clara 
Ant, hoje auxiliar pessoal do 
ex-presidente. Ficaria ali até 
se tornar secretária de José 
Dirceu, no próprio partido.

Marisa Letícia, a mulher 
do ex-presidente, jamais 
escondeu que não gostava da 
assessora do marido. Em 2002, 
Lula se tornou presidente. 
Em 2003, Rose foi lotada no 
braço do Palácio do Planalto 
em São Paulo, como “assessora 
especial” do escritório regional 
da Presidência na capital.

Em 2006, por decisão do 
próprio Lula, foi promovida a 
chefe do gabinete e passou a 
ocupar a sala que, na semana 
retrasada, foi alvo de operação 
de busca e apreensão da 
Polícia Federal.

Nesse papel de direção, 
Rose contava com três 
assessores e motorista.Durante 
19 anos, o relacionamento de 
Lula e Rose se manteve oculto 
do público. Em Brasília, a 
agenda presidencial tornou a 
relação mais complicada.

Quando a então primeira-
dama Marisa Letícia não 
acompanhava o marido nas 
viagens internacionais, Rose 
integrava a comitiva ofi cial.

Segundo levantamento 
tendo como base o “Diário 
Ofi cial”, Marisa não participou 
de nenhuma das viagens 
ofi ciais do ex-presidente das 
quais Rosemary participou. 
Integrantes do corpo 
diplomático, na condição de 
anonimato, afi rmam que a 
presença dela sempre causou 
mal-estar dentro do Itamaraty.  
Ontem, o ex-ministro José 
Dirceu chamou de “Operação 
Mensalão 2” as repercussões 
do caso.

“EU RESPEITO, MAS discordo”. 
A declaração é da deputada 
Federal Fátima Bezerra 
diante da resolução do 
diretório municipal do PT, 
encabeçada pelo deputado 
estadual Fernando Mineiro, 
de não participar da gestão do 
prefeito eleito Carlos Eduardo 
Alves. “Eu fui voto vencido. 
Eu acho que é um equivoco. 
Defendi abertamente que nós 
participássemos”, completou. 

A deputada argumenta 
que o partido teve uma 
participação muito especial no 
segundo turno e que, passadas 
as eleições, o prefeito eleito 
apresentou formalmente uma 
proposta para participar da 
gestão. Ela ainda ressalta que 
o PDT é um partido aliado 
histórico, não é um partido 
adversário como o DEM. Em 
Parnamirim, a gestão pedetista 
de Maurício Marques terá 
participação do PT. 

E enquanto Mineiro 
afi rmou que essa questão 
só não acabou ainda para 
o NOVO JORNAL, Fátima 
atestou que trata-se de um 
“debate em curso” e não 
descartou que fosse revertida. 
Apenas uma nova resolução 
pode redefi nir a participação 
do partido. 

Fátima falou com a 
reportagem durante o último 
encontro do diretório estadual 
do partido, que tinha como 
objetivo fazer um balanço dos 
pleitos municipais neste ano 
e projetar as ações para 2014, 
quando se pretende eleger 
novos deputados estaduais, 
federais, e levar um nome de 
peso para concorrer ao senado 
federal

Três assaltantes armados 
fi zeram um arrastão em 
uma das fi liais da operadora 
Tim, no Tirol. O assalto 
aconteceu às 7h da manhã 
de ontem. A equipe da loja 
foi trancada em um dos 
compartimentos do prédio, 
enquanto os assaltantes 
fugiram com 200 celulares em 
um veículo Ecoesporte, de 
placa MZG2590. De acordo 
com o subtenente Francisco 
Augustinho, do primeiro 
batalhão da Polícia Civil, o 
sistema de câmeras da loja 
será utilizado para tentar 
identifi car os suspeitos.

RETIRAR CERCA DE 80 toneladas das 
ruas da zona leste de Natal em 48h. 
Essa é a meta que a Operação Lim-
pa Natal, mutirão de limpeza pú-
blica que a Prefeitura de Natal ini-

ciou na manhã de ontem em par-
ceria com o Exército, espera bater 
ainda neste fi nal de semana. O mu-
tirão reúne cerca de 150 profi ssio-
nais para a limpeza de 30 pontos 
de acúmulo de lixo na região.

De acordo com o presidente 
da Companhia de Limpeza Urba-

INICIADA GUERRA CONTRA 
O LIXO EM NATAL

 ▶ARRASTÃO EM 
LOJA DA TIM

/ MUTIRÃO /

RELAÇÃO DE 
ROSEMARY E 
LULA É DESTAQUE 
NA IMPRENSA

FÁTIMA NÃO 
DESCARTA PT 
NA GESTÃO DE 
CARLOS EDUARDO

/ REPERCUSSÃO / / DIVISÃO /

 ▶ José Luiz Penna, ao lado de Paulo Davim, diz que Micarla não será desfi liada

 ▶ Tratores do Exército trabalharam sob a inspeção do prefeito Paulinho Freire

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

na de Natal (Urbana), João Bastos, 
a operação também se estenderá 
pelas demais zonas de Natal, rea-
lizando mutirões durante todos os 
fi nais de semana de dezembro. 

A operação conta com auxílio 
das Forças Armadas (Exército, Ma-
rinha e Aeronáutica) e do Gover-
no do Estado, responsáveis por ce-
der cerca de oito caçambas e oito 
máquinas. “Esse material vai pro-
porcionar quase 100% de celerida-
de no processo de limpeza dessas 
zonas. Como a coleta também será 
regularizada a partir de segunda-

-feira, teremos uma diminuição do 
lixo nas ruas”, comentou.

Um dos fatores que permitirá a 
regularização da coleta é o repas-
se de R$32 milhões que o Governo 
do Estado fará à Urbana, referente 
à Taxa de Limpeza Pública. “Esta-
mos negociando com o governo o 
pagamento dessa taxa. Isso poderá 
diminuir a dívida da Urbana com 
as empresas terceirizadas, que 
chega a R$39 milhões”, afi rmou o 
prefeito Paulinho Freire. “Com toda 
essa mobilização poderemos ter a 
cidade limpa até o fi nal do ano”.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

POUPA MICARLA
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O poder do presidente da 
Câmara Municipal vai além da 
barganha de cargos na Casa. O 
projeto de poder inclui ainda 
uma relação muito próxima do 
executivo. O presidente atual, 
Edvan Martins, controla, por 
exemplo, a maioria dos cargos da 
secretaria municipal de Educação. 
Ele foi titular da pasta durante a 
administração Micarla de Sousa. 
A história da Câmara Municipal é 
quase de submissão ao executivo. A 
partir da redemocratização do país, 
somente durante parte da primeira 

gestão do ex-prefeito Carlos 
Eduardo Alves houve confl itos 
entre o prefeito e o presidente da 
Câmara. Os atritos começaram 
na gestão do ex-vereador Renato 
Dantas. “Na época o Renato Dantas 
queria indicar cargos para a STTU 
e o prefeito negou”, afi rmou um ex-
assessor de Alves na época.    

Aliados na época, Carlos 
Eduardo e Rogério Marinho, 
ambos do PSB, tiveram uma boa 
relação. Já na gestão do sucessor 
Dickson Nasser o rompimento 
foi geral. Em 2007, com Nasser 

de presidente, Carlos Eduardo 
travou um debate com os 
vereadores sobre a revisão do 
Plano Diretor. A maioria votou 
contra as mudanças do prefeito. 
Pouco tempo depois o Ministério 
Público defl agrou a operação 
Impacto onde acusava Nasser e 
mais 14 vereadores de vender o 
voto para atender interesses de 
construtores. Único presidente da 
Câmara Municipal condenado em 
primeira instância por corrupção, 
Nasser ajudou a eleger o fi lho 
Dickson Nasser Júnior em 2012. 

O CARA QUE controla o orçamen-
to da Casa é o cara que contro-
la os cargos. E o cara que contro-
la os cargos é o cara que infl uen-
cia as decisões. O cara que infl uen-
cia as decisões é o cara da última 
palavra. E o cara da última pala-
vra é o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Natal. É assim que fun-
ciona hoje o legislativo munici-
pal. Por isso a principal cadeira 
da Casa é tão cobiçada. Até o mo-
mento, ofi cialmente quatro can-
didatos querem o posto: Fernan-
do Lucena, Adão Eridan, Aman-
da Gurgel e Edivan Martins (atu-
al presidente e cuja reeleição está 
sub-júdice) já estão em campanha 
nos bastidores. 

Tudo isso tem um custo. E o 
preço é alto. Ninguém fala aberta-
mente, mas os corredores da Câ-
mara Municipal informam: ne-
nhum presidente consegue se ele-
ger sem trocar o apoio dos verea-
dores por cargos controlados por 
ele na Mesa Diretora. A média de 
cargos por parlamentar varia de 
acordo com o tamanho e a im-
portância do partido. O esquema 
movimenta os bastidores da Casa 
sempre que as eleições para o prin-
cipal posto da Câmara se avizinha. 

A mesa diretora é formada por 
sete vereadores (um presidente, 
três secretários e três vices) e tem 
à disposição 158 cargos para livre 
nomeação. Ainda assim o núme-
ro é tido como sigiloso e varia. “O 
que existem são valores. E o pre-
sidente distribui essa verba pela 
quantidade de cargos que são ra-
teados. Por isso o número de car-
gos pode variar”, disse um funcio-
nário da Casa sob a condição do 
anonimato. 

Os donos dos postos que traba-
lham atuam na burocracia das dez 
comissões da Casa. Porém, pelo 
menos metade das comissões não 
funciona. Como não existe folha de 
ponto na Câmara Municipal, o ex-
pediente também é relativo ape-
sar de envolver dinheiro público. 
Durante a semana passada, numa 
das sessões ordinárias, a ata não 
pode ser lida porque não foi levada 
para o plenário. “Como está, não dá 
para continuar. Você sabe que exis-
tem os cargos, mas não sabe onde 
está essa ruma de gente. Os verea-
dores hoje não sabem a ordem do 
dia porque não tem gente. Não teve 
nem ata numa das sessões des-
ta semana. Tem que colocar na in-
ternet, dizer a quem pertence”, co-
mentou sexta-feira o vereador Fer-
nando Lucena e candidato à suces-
são de Edivan Martins. 

A maioria dos cargos da Mesa 
Diretora é controlada pelo presi-

dente. Contudo, o poder dele vai 
além. O futuro comandante da Câ-
mara terá à disposição em 2013 um 
orçamento de R$ 56 milhões. Esse 
valor está previsto na Lei Orçamen-
tária Anual (Loa). Mas o montan-
te pode subir. Com a autorização 
do Tribunal de Contas do Estado 
em incluir no orçamento da Casa 
percentuais das contribuições pre-
videnciárias no valor de R$ 3,6 mi-
lhões mensais, a verba fi nal pode 
chegar a quase R$ 100 milhões. 

Os gastos fi xos com salários de 
vereador, assessores, além da ver-
ba própria de cada gabinete cus-
tam, juntos, anualmente R$ 18,4 
milhões. Apesar de a Casa ganhar 
mais oito vereadores em 2013, os 
recursos dispensados para os ga-
binetes não vai mudar. Pela cane-
ta do presidente passam todos os 
contratos fi rmados pela Câmara 
Municipal. Reformas, licitações, 
compras de material e serviços 
são controlados pelo dono do pe-
daço. A barganha é o vale-refeição 
dos parlamentares que entram no 
jogo. O detalhe é que os que en-
caram a parada de assumir uma 
Casa como a Câmara Munici-
pal são talhados no jogo de cintu-
ra. Quem topa, assume os riscos e 
sabe que, apesar do poder de fato, 
o presidente acaba virando refém. 
“Não dá para fazer um acordo só. 
Quando você come o pedaço do 
bolo se f..., isso porque não é pos-
sível ter o apoio de um grupo e de-
pois fazer acordo só com uma pes-
soa porque todos vão saber”, co-
mentou um assessor parlamentar.  

Se o poder do presidente é 
grande, a infl uência também. Ad-
ministrativamente, o presidente 
da Câmara Municipal é o terceiro 
na linha de sucessão do executi-
vo e pode assumir a cidade na au-
sência do prefeito e do vice. Com 
o recente afastamento de Micar-
la de Sousa, basta uma viagem do 
sucessor Paulinho Freire para que 
Edvan Martins assuma o Palácio 
Felipe Camarão. A composição 
das comissões também é infl uen-
ciada pelo presidente. A pauta do 
dia votada nas sessões é outro 
ponto defi nida pelo chefe da Casa. 

Apesar de tanto poder, nem 
todos que passam pela presidên-
cia da Câmara conseguem renovar 
os mandatos ou migrar para ou-
tros parlamentos, como a Assem-
bleia Legislativa. Foi o caso do atu-
al mandatário Edivan Martins, que 
depende da Justiça para renovar o 
mandato, já que não conseguiu en-
trar pelo coefi ciente eleitoral. 

O NOVO JORNAL procurou 
Martins durante a semana, mas 
como das vezes anteriores, a as-
sessoria de imprensa dele não con-
seguiu contatá-lo nem retornou a 
ligação. 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O DONO DO PODER
/ DISPUTA /  COM BASTIDORES FERVENDO, CAMPANHA PARA ELEGER NOVO PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE NATAL ENVOLVE 
158 CARGOS PARA LIVRE NOMEAÇÃO, ORÇAMENTO DE R$ 56 MILHÕES, PROJEÇÃO POLÍTICA E OUTRAS BENESSES

Amanda Gurgel, 
Fernando Lucena 
e Adão Eridan se 
lançaram candidatos 
ofi cialmente

 ▶ Edivan Martins, atual presidente, aguarda defi nição sobre diplomação

RELAÇÃO PRÓXIMA 
COM O PREFEITO

TRAMPOLIM 
ELEITORAL

Na história recente 
da Câmara, somente dois 
presidentes conseguiram 
abrir caminho para cargos 
de maior visibilidade. 
Paulinho Freire, vereador 
que foi mais vezes 
presidente da Casa, de 
1993 a 2002, se elegeu 
deputado estadual em 
2002. Ficou apenas um 
mandato e decidiu retomar 
as atividades empresariais 
até aceitar compor chapa 
com a prefeita Micarla 
de Sousa, afastada por 
suspeita de corrupção. O 
outro ex-presidente da CMN 
bem sucedido no período 
pós-redemocratização foi 
Rogério Marinho. Presidente 
em 2005 e 2006, elegeu-se 
deputado federal.  Quando 
presidente da CMN, Rogério 
Marinho reconstruiu a 
Federação das Câmaras 
Municipais (Fecam) e 
soube tirar proveito político 
quando trouxe para Natal 
e implementou em vários 
municípios telecentros, 
espaços de uso coletivo 
de internet. A aproximação 
com as prefeituras o ajudou 
a chegar a Câmara dos 
Deputados.  

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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FICHA LIMPA
A questão da fi cha limpa é 

tabu para o prefeito Carlos Eduar-
do na escalação de sua equipe de 
auxiliares. Ele ainda se sente mui-
to incomodado com as acusações 
que recebeu ao longo da campa-
nha e não se dispõe a fazer a míni-
ma transigência que possa carim-
bar o seu governo.

SALVE JORGE
Mesmo quando não faz gran-

de sucesso, a novela das 9 da Glo-
bo consegue pautar muita gente. A 
questão do tráfi co de pessoas, um 
dos eixos da novela “Salve Jorge”, dá 
uma outra dimensão ao trabalho 
da Comissão do Senado que trata 
do assunto e que realizará uma au-
diência pública em Natal, nesta se-
gunda-feira, com participação dos 
senadores Paulo Davim (PV-RN, Lí-
dice Mata (PT-BA) e Vanessa Gra-
zziotin (PCdo B-AM). Aqui turbina-
do pelo desaparecimento de várias 
crianças do bairro Planalto

Tána hora de ouvir Lívia, per-
sonagem de  Cláudia Raia, para 
ver se existem conexões nesses ca-
sos de tráfi co de pessoas.

ÔNIBUS NOVOS

Os 146 ônibus escolares que 
estão estacionados no Centro Ad-
ministrativo só serão entregues 
aos municípios no próximo ano, 
aos prefeitos que serão empossa-
dos dia 1º de janeiro. A rede esta-
dual atingirá a marca de 266 ôni-
bus escolares somados aos que fo-
ram distribuídos no ano passado. 
Os recursos (R$ 28.479,200,00) para 
aquisição dos veículos vieram de 
uma emenda do senador José Agri-
pino ao Orçamento da União.

CHAPA DO TC
Fechada a chapa da Mesa do 

Tribunal de Contas: Paulo Roberto 
Alves (Presidente), Th ompson Fer-
nandes (Vice), Tarcisio Costa (Cor-
regedor), Renato Dantas (Ouvidor) 
e Adélia Sales (Diretora da Esco-
la de Contas). A eleição será terça-
-feira e a posse dia 28,

MEIO AMBIENTE
O Superintendente da Sude-

ne, Luiz Gonzaga Paes Landim, es-
tará nesta segunda-feira em Na-
tal, para participar da 7ª Reunião 
Regional do Coema (Conselho de 
Meio Ambiente da CNI), que será 
aberto às 9h, na Casa da Indústria.

SEM OS UNIVERSITÁRIOS
As turbulências revela-

das pela reunião da sema-
na passada do Diretório do 
Partido dos Trabalhadores 
em Natal, na visão de um 
dos fundadores do partido, 
não podem ser vistas, so-
mente, como uma acomo-
dação depois do último re-
sultado eleitoral.

Trata-se de um assunto bem antigo, com – pelo menos – mais de 
dez anos de pequenos desencontros.

O núcleo central do problema está localizado no Campus Central 
da Universidade Federal, onde o PT, antes de ser governo,  era absolu-
to. Mas vem perdendo consistência a cada ano. Um processo que teve 
seu ápice quando estourou o escândalo do Mensalão e foi aumentan-
do diante do que esse grupo mais sofi sticado classifi cou como a des-
caracterização do partido transformado em virtual afl uente da ex-go-
vernadora Wilma de Faria.

Juntamente com isso – e talvez por isso - o grupo universitário 
foi se distanciando das principais lideranças partidárias e passou a 
questionar o comando exercido pelos deputados Fátima Bezerra e 
Fernando Mineiro.

Não precisa dizer que dois nomes de expressão neste grupo são 
os de Virgínia Ferreira e Cipriano de Vasconcelos Maia, os dois que já 
têm lugar garantido no primeiro escalão do administração de Carlos 
Eduardo Alves.

Quando Minero diz, com todas as letras, que Carlos Eduardo “não 
foi correto” e emenda esse tipo de aproximação como sendo uma “po-
lítica de cooptação e não de parceria”,  sabia – exatamente – o que 
queria dizer. Ele não tinha engolido a posição de Virgínia Ferreira que 
já havia fechado com a candidatura do prefeito-eleito desde o primei-
ro turno, contra a candidatura partidária.

Para dar força aos seus argumentos, o parlamentar petista invoca 
princípios muito mais republicanos e palatáveis, como a importância 
das conversas políticas serem feitas com partidos e não com pessoas: 
“Não pode ser assim porque senão a pessoa acaba tendo uma relação 
com quem a convidou e não com o partido. Aí vira uma coisa muito 
personalista”.

Além disso, o comandante da máquina partidária lembra que 
houve, agora, uma reafi rmação da linha que havia sido defi nida des-
de o dia 11 de outubro, pela unanimidade dos presentes, e agora “por 
ampla maioria”.

Como novidade, na explicação oferecida, há um momento de au-
tocrítica : “A esquerda, como um todo, não teve crescimento durante 
os governos de Wilma e de Carlos Eduardo. Temos que repensar isso”. 
Mesmo deixando aberta a porta para um eventual reencontro em 
2014, essa salvaguarda serve para responder uma das principais críti-
cas feitas – inclusive pelos universitários - à atual direção estadual do 
partido, que é o fato de não ter acompanhado o ritmo de crescimento 
registrado em todo o Brasil durante os governo de Lula e de Dilma.

Independente das interpretações e explicações, existe um fato 
– fato – que não pode ser questionado. É a diminuição da presença 
petista na comunidade universitária de modo geral. Mesmo alguns 
fundares e antigos simpatizantes do PT, no âmbito da Universidade 
Federal, já não podem ser contabilizados como verdadeiros militan-
tes, dispostos a cumprir decisões emanadas da direção, sem questio-
namentos. Do jeito que está acontecendo diante da possibilidade de 
exercerem cargos públicos na administração municipal de Natal.

 ▶ Os nomes do ex-governador Iberê 
Ferreira de Souza e da prefeita Micarla de 
Souza saíram da chapa da situação para 
renovação do Conselho do ABC.

 ▶ Capa da Veja: “A mulher que sabe 
demais...e o homem que nunca sabe de 
nada” com Rosemary Noronha e o ex-
presidente Lula. Cruel...

 ▶ Neste domingo, na Zona Norte, a 

Associação dos Ciclistas promove o 3º 
Passeio Ciclístico ZN, com concentração 
às 7 hs, no Nordestão da estrada da 
Redinha.

 ▶ O Cooperativa da Construção Civil, 
Coopercon, em colaboração com o 
Sebrae, promove nesta segunda-
feira evento para inscrever novos 
fornecedores.

 ▶ A Aphoto inicia, nesta segunda-
feira, a turma de Dezembro do seu 
Curso Básico de Fotografi a, com aula às 
segundas e quartas-feiras.

 ▶ O Dia Nacional do Samba é festejado 
neste domingo, assim como o Dia 
Mundial das Relações Públicas.

 ▶ Nesta segunda-feira está programada 
a criação do sindicato dos Técnicos de 

Nível Superior das Entidades Federais de 
Ensino Superior.

 ▶ As inscrições para o Prêmio Fiern de 
Jornalismo se encerram nesta segunda-
feira.

 ▶ A Escola Superior de Advocacia 
da OAB inicia, nesta segunda-feira a 
programação de cursos telepresenciais: 
Visão Tradicional e Moderna de Contratos.

ZUM  ZUM  ZUM

DO MINISTRO GARIBALDI ALVES SOBRE A RELAÇÃO DO PMDB COM O GOVERNO ROSALBA

Reconhecemos a 
necessidade de reavaliar a 
relação com o Governo”
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▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Ginásio é do esporte
Na semana passada, a primeira partida da fi nal do campe-

onato estadual de futsal teve de ser transferida porque o giná-
sio municipal, o Nélio Dias, na Zona Norte, onde ocorreria o 
jogo, foi alugado no mesmo dia para a realização de um cul-
to religioso. 

Até as estacas da Arena das Dunas sabem que uma das ra-
zões que levaram ao sucateamento do outro ginásio, o que foi 
demolido para dar lugar ao novo estádio, foi a falta de ocupa-
ção regular com atividades esportivas de nível. 

O Machadinho tornou-se, ao longo do tempo que durou, 
uma área para espetáculos musicais e cultos religiosos, apesar 
da acústica sofrível. Esporte nunca foi prioridade.

O uso inadequado daquele espaço esportivo era cantado 
em prosa e verso, denunciado frequentemente pela imprensa, 
e ainda assim as críticas não comoviam os responsáveis pela 
manutenção do velho ginásio. 

Deu no que deu. Foi demolido sem deixar saudades, ao 
contrário do que ocorrera com seu vizinho, o Machadão, este 
sim um símbolo do esporte potiguar cuja ausência ainda é 
chorada, principalmente pelos que fazem o chamado mundo 
esportivo.

Quando o belo ginásio Nélio Dias foi inaugurado, com 
pompa e circunstância, o que sobressaiu nos discursos era que 
a nova praça esportiva jamais repetiria o erro imposto ao Ma-
chadinho: de fato seria utilizada, segundo os discursos da oca-
sião, como local para promoção do esporte.

Para isso - observaram -, haveria uma agenda e um calen-
dário que tanto contemplariam as várias categorias como, do 
mesmo modo, haveria incentivos para consagrar a ocupação 
do ginásio.

Pelo que se vê, não se fez nem uma coisa nem outra. De 
novo, Natal perde a chance de destinar um belíssimo ginásio 
para promover o esporte e estimular tanto a prática esporti-
va como a descoberta de novos talentos. Esqueceu-se, ainda, 
do mais importante: adotar o esporte como instrumento de 
ação social, como auxiliar importante na formação da cidada-
nia. Ainda que não surjam craques, surgirão homens de bem.

Seria assim se o esporte fosse incorporado como discipli-
na no currículo escolar. Ao menos de forma efi ciente, isso ja-
mais existiu.

Como a palavra da moda é “legado”, seria interessante se 
estes jogos estudantis sul-americanos que estão sendo realiza-
dos em Natal, reunindo mais de 2 mil atletas do continente, 
pudessem deixar ao menos esse benefício: o de que o esporte 
deve ser aliado da educação. E mais:  ginásio de esporte é para 
praticar esporte.

Editorial

Fica a dica, Negrão 
Talvez nem Gloria Peres ou Manoel Carlos, ou os dois jun-

tos, engendrariam em suas tramas enredo tão misterioso 
quanto este que tem como cenário o bairro periférico do Pla-
nalto, em Natal. 

Durante três anos, entre 1998 e 2001, nada menos do que 
cinco crianças foram raptadas sem que ao longo dos últimos 
14 anos nem um dos doze delegados que assumiram as in-
vestigações achasse provas que pudessem  ser consideradas 
contundentes.

Aliás, raptos à parte, não há dúvida que se estes dois auto-
res de novelas e mais um punhado deles estiverem com crise 
criativa Natal poderia oferecer inspiração. Por aqui, abundam 
roteiros que fariam certamente muito sucesso na telinha.

Walter Negrão, mais esperto, percebeu isso. Criou uma no-
vela com tema e personagens litorâneos ambientada em Natal 
e nas praias mais charmosas do RN. Trouxe ninguém menos 
do que Jayme Monjardim para dirigir e Grazi Massafera para 
estrelar.

Se pudesse ter a chance de falar com ele, tiraria a dúvida, 
mas penso que na verdade o interesse dele é pelas outras nove-
las que Natal vive faz algum tempo. Talvez funcionariam como 
tramas paralelas.

O Fora Micarla, por exemplo. Daria ou não uma história 
à parte, dentro da principal? E o avesso que a cidade tem às 
obras de Oscar Niemeyer, dá ou não dá enredo à parte?

Saudado como gênio onde quer que vá, aqui o talento, a 
fama e o currículo do mestre da arquitetura não sensibilizaram 
nossos gestores. Ao menos três obras que a ele foram contrata-
das encontram-se em situação de abandono e de descaso. Cri-
me de lesa-arte. 

Uma trama legal dentro de uma novela seria, então, a ci-
dade dos gênios. Uma comunidade reuniria tantas cabeças ge-
niais que outros, como Niemeyer, não amarraria sequer a chu-
teira delas. Fica a dica, Negrão.

E que tal um cemitério pronto, há quatro anos, e sem uso? 
Fica lá no bairro onde carregaram os meninos – o Planalto. 
Natal tem sim uma Sucupira para chamar de sua. A diferen-
ça é que o cemitério novo porém abandonado criou uso pró-
prio – a rapaziada vai lá, dá aquela bola, fi ca no grau, feito al-
mas penadas.

Temos ainda o maior cajueiro que em vez de unir, pelo di-
ferencial, desune os potiguares. Temos toda semana o aviso da 
praia que está suja e as que estão limpas. As sujas todas sabem 
porque estão sujas – ninguém, porém, faz nada para limpá-las. 
Uma novela. Ficam então as dicas, Negrão. 

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Artigo

ORDEM UNIDA
O presidente nacional da OAB, 

Ophir Cavalcanti, estará nesta se-
gunda-feira em Natal para partici-
par do lançamento da pedra fun-
damental da nova sede da Ordem, 
em  Candelária, juntamente com 
a inauguração do Largo Raimun-
do Nonato Fernandes, e participar 
das comemorações do centenário 
do professor Otto Guerra e entrega 
da Medalha Amaro Cavalcanti.

BALA PREMIADA
Em, apenas três anos, a empre-

sa Candy Pop, do empresário Tia-
go Gadelha Simas, atingiu o fatu-
ramento anual de R$ 30 milhões, 
com 80% da sua produção vendi-
da no mercado externo, Além dis-
so foi uma das empresas, a úni-
ca brasileira, premiada no 113th 
Candy Hall ou Fame, com a linha 
“Crunch´n Chews” 

POLÍTICA E FAMÍLIA
Enquanto Lula se mantém ca-

lado depois da Operação Porto Se-
guro (ou “batom na cueca”), FHC 
deita e rola: “Uma coisa é o gover-
no, a coisa públlica, outra coisa é a 
família. A confusão entre o seu in-
teresse de família ou seu interes-
se pessoal com o interesse públi-
co leva à corrupção, é o cupim da 
democracia”.

FIM DE ANO
O pequeno município de Pas-

sa e Fica faz inveja aos servidores 
da Prefeitura de Natal. Terminou 
novembro com a folha do mês  e 
metade do 13º salário paga, mais 
o 13º e 14º salário aos professores 
(que ganham o piso nacional).

TERRA DO NUNCA
A Orquestra Sinfônica do Es-

tado apresenta neste domingo, no 
Teatro Riachuelo, às 18 hs, o espe-
táculo “Em Busca da Terra do Nun-
ca”, título do fi lme premiado com 
o Oscar para o compositor polonês 
Jan Kaczmarek, que participará do 
concerto, assim como as cantoras 
Krystal e Liz Rosa. A entrada é um 
brinquedo para ser rapassado aos 
internos a casas de apóio à crian-
ças com câncer

PÃO NOSSO
Para estimular a indústria local, 

o Senai realiza nesta segunda-feira, 
pela primeira vez, o concurso “Pão 
Natalino”, num evento programado 
para a Padaria Conceito, que busca 
identifi car o melhor pão com ape-
lo natalino, que venha a se inserir 
no Natal em Natal. O produto ven-
cedor será comercializaado por to-
das as padarias fi liadas ao SINDI-
PAN (Sindicato dos Panifi cadores).
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Vigilância tardia 
Desgastado pelo escândalo da quadrilha que trafi cava infl uên-

cia em sua pasta e outros órgãos do governo, o advogado-geral da 
União, Luís Inácio Adams, deve entregar à presidente Dilma Rous-
seff  nesta semana um novo código interno de controle na elabora-
ção de pareceres e respostas a consultas jurídicas. Pelo esboço de 
proposta, as consultas serão feitas por escrito, com assinatura de 
um responsável e só poderão ser debatidas em reuniões ofi ciais, 
devidamente registradas. 

RAIO X 
Adams também deverá de-

terminar que a partir de ago-
ra ocupantes de cargos de con-
fi ança sejam submetidos a 
uma triagem prévia da corre-
gedoria do órgão. 

GERAL 
O governo estuda adotar me-

didas de controle semelhante em 
outros órgãos que se mostraram 
permeáveis à ação da quadrilha, 
como as agências reguladoras. 

CAMINHO... 
Delator da investigação que 

resultou na Operação Porto Se-
guro, Cyonil Borges é professor 
em cursos preparatórios para 
concursos públicos. Nos últi-
mos dias tem se preocupado 
em explicar a alunos que volta-
rá a lecionar, além de agradecer 
a solidariedade de colegas. 

... SUAVE 
Acusado pelo Ministério Pú-

blico Federal de ter recebido R$ 
100 mil do grupo que atuava nas 
agências reguladoras, o ex-audi-
tor do TCU dá aulas sobre direi-
to constitucional, direito admi-
nistrativo e lei de licitações. 

MIRA 
O Planalto avalia que o di-

retor-geral da Polícia Federal, 
Leandro Coimbra, não tem 
controle sobre os vários grupos 
que disputam poder na insti-
tuição, o que explicaria a de-
senvoltura em fazer a busca no 
escritório da Presidência em 
São Paulo --que o PT e setores 
do governo não engoliram. 

PROSPECÇÃO 
O plano do PSDB de alçar 

Aécio Neves ao comando do 
partido e, a partir de maio, lan-
çar sua pré-candidatura pre-
sidencial, pressupõe a contra-
tação, já no início do ano, do 
novo marqueteiro do partido. 

GERACIONAL 
Embora dois fi gurões do 

marketing político tenham 
tido conversas recentes com 

caciques do partido, a prefe-
rência de Aécio e do ex-presi-
dente Fernando Henrique Car-
doso é dar “cara nova” à propa-
ganda tucana. 

ESTAFE 1 
Chefe da equipe de impren-

sa do Ministério da Educação, 
Nunzio Briguglio Filho assumi-
rá a Secretaria de Comunica-
ção Social de Fernando Haddad 
(PT) na Prefeitura de São Paulo. 

ESTAFE 2 
O prefeito eleito escalou 

também Leonardo Barchi-
ni Rosa, outro ex-auxiliar no 
MEC, para a Secretaria de Rela-
ções Internacionais. Entre suas 
atribuições estará a candidatu-
ra de São Paulo para sediar a 
Expo 2020. 

PAPEL PASSADO 
Gilberto Kassab promo-

verá, em janeiro, maratona de 
consultas formais às bancadas 
na Câmara e no Senado e a pre-
sidentes estaduais do PSD. O 
prefeito quer que a base avali-
ze, por escrito, o ingresso da si-
gla no projeto Dilma 2014. 

A CONTA... 
Está quente o clima entre 

aliados de José Serra e o PSDB 
paulista. Mesmo com a dele-
gação do diretório nacional, o 
partido se recusa a assumir a 
dívida da campanha do tucano 
à prefeitura, de R$ 19 milhões. 

... NÃO FECHA 
Ieda Areias, secretária do 

ex-governador, teve tensa con-
versa com membros da dire-
ção estadual. Como não hou-
ve acordo, nova reunião sobre o 
passivo deverá ocorrer amanhã. 

PÃO E ÁGUA 
Com calendário de vota-

ções importantes no Congres-
so até o recesso, o Planalto de-
cidiu esticar ao máximo a cor-
da das emendas: o próximo 
lote só será anunciado na sex-
ta. A última liberação ocorreu 
em julho. 

Dilma esperava melhora da economia 
para distrair a opinião pública do 

‘Rosegate’. Mas veio o PIBinho e virou 
mais um problemão. 

DO DEPUTADO PAUDERNEY AVELINO (DEM-AM), sobre o 
resultado da economia no terceiro trimestre e o escândalo de 

tráfi co de infl uência no governo. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
ESQUENTANDO LUGAR  

A Câmara realizou na última terça-feira sessão em homena-
gem ao primeiro aniversário do PSD, partido que tem a quarta 
maior bancada na Casa. O peemedebista Henrique Eduardo Alves 
(RN), em campanha pela presidência da Câmara, fez o maior dis-
curso de todos, exaltando a sigla de Gilberto Kassab. 

No fi nal, ao saudar o líder do PSD, Guilherme Campos (SP), 
que presidia a sessão comemorativa, o peemedebista não aguen-
tou e fez menção à eleição que se aproxima: 

— Meus parabéns, líder, mas espero que o sr. não goste muito 
dessa cadeira aí de cima não!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O orçamento previsto 
para 2013 é de R$ 56 
milhões. O custo somente 
com os 21 gabinetes é 
de R$ 18,4 milhões. Com 
a decisão do prefeito 
Paulinho Freire referendada 
semana passada pelo 
Tribunal de Contas do 
Estado que autorizou o 
repasse dos percentuais 
das contribuições 
previdenciárias - no valor 
de R$ 3,6 milhões por 
mês, a verba fi nal pode 
chegar perto dos R$ 
100 milhões. Tirando a 
folha de pagamento, de 
efetivos e comissionados, o 
presidente da Câmara tem, 
em média, R$ 2 milhões 
para gastar com contratos, 
reformas e aquisição de 
serviços e material. Além 
do gabinete de vereador 
com salário de R$ 15 mil, 
verba de gabinete de R$ 
17 mil e recursos para 
bancar os assessores de 
R$ 21 mil, o presidente 
também tem um gabinete 
da presidência. Segundo o 
diretor geral da Casa, Pedro 
Jorge Costa, à disposição 
do dono do posto existem 
duas secretárias, um chefe 
de gabinete, um motorista 
e a estrutura da CMN. 
“É como um prefeito ou 
governador que tem a 
estrutura do poder”, disse.   

De acordo com 
a relação de cargos e 
remuneração divulgada no 
Portal da Transparência 
da Câmara Municipal, a 
Casa tem 244 funcionários 
efetivos e 72 inativos. Já 
os cargos comissionados 
são 463 distribuídos nos 
setores: Mesa Diretora 
(158), gabinetes (210),  
fundação Djalma Marinho 
e TV Câmara (34), 
estrutura administrativa, 
procuradoria jurídica, 
ouvidoria legislativa e 
guarda legislativa da 
câmara municipal (61).

Fernando Lucena usou a iro-
nia para comentar a declaração 
do colega Adão Eridan, que con-
tabiliza 16 vereadores no gru-
po dele que concorrerá à presi-
dência da Câmara Municipal em 
2013. “Eu não sabia que a Câma-
ra ia ter mais de 50 vereadores”, 
disse rindo. 

Na briga de apoios entre os 
vereadores que desejam suceder 
Edvan Martins, a conta não fe-
cha. Somando os parlamentares 
de Eridan e Lucena, que mantém 
os 19 colegas o apoiando, o nú-
mero já supera a quantidade de 
vereadores que estarão na Casa a 
partir de janeiro do próximo ano. 
“Ele saiu, mas entrou outro. Não 
sabia que Adão Eridan tinha isso 
tudo. Se são 29 ao todo, três não 
votam em ninguém e ele está di-
zendo que tem 16 então é por-
que vai ter mais de 50 na Casa. 
É vereador que não acaba mais 
né?”, ironizou novamente. 

Fernando Lucena mantém a 
candidatura própria para a pre-
sidência da Câmara. Para ele, a 
Casa tem sido submissa ao poder 
executivo desde o período em 
que os militares dirigiam o país. 
O petista quer dar transparên-
cia às ações da Câmara e acredi-
ta que os vereadores que migra-
ram para outro grupo não que-
rem perder as regalias. “Desde 
a ditadura, quando os militares 
cassaram Agnelo Alves se direito 
à defesa a Câmara é submissa. É 
uma Casa que tem uma história 
feia de submissão, eleita para ser 

bancada do governo e enfraque-
cer o poder legislativo. Hoje a Câ-
mara Municipal de Natal funcio-
na como uma subsecretaria da 
prefeitura”, desabafou.

O candidato petista defen-
de autonomia e uma relação re-
publicada com o futuro prefeito 
Carlos Eduardo Alves. E preten-

de brigar para ter, na composi-
ção da Mesa Diretora, vereadores 
alinhados com o governo e com 
a oposição. “Temos que dar con-
dições para que o vereador pos-
sa exercer seu mandato na pleni-
tude. Queremos uma TV Câma-
ra voltada para o legislativo. Tem 
que ter transparência”, afi rmou.  

O candidato do continuís-
mo. É assim que Adão Eridan se 
apresenta para a sucessão de Ed-
van Martins. Até há duas sema-
nas apoiando a candidatura do 
colega Fernando Lucena, agora 
ele quer se eleger para continu-
ar fazendo o que os ex-presiden-
tes fi zeram. Eridan conta que vai 
pautar seu mandato pela aqui-
sição da sede própria da Câma-
ra Municipal. Atualmente, pelo 
prédio que funciona como sede e 
pertence à UFRN a Casa paga R$ 
42 mil por mês. Com a aquisição 
do prédio ao lado para receber 
os novos vereadores, a mensali-
dade vai subir. “Como presidente 
vou solicitar do governo federal 
a doação do terreno. Se não do-
arem vamos ver a possibilidade 
de comprar. Da forma que está é 
muito caro”, disse. 

Apesar de se declarar candi-
dato, Eridan diz que pode ceder 
após a defi nição da polêmica so-
bre a permanência de Edivan 
Martins que tenta ganhar, na Jus-
tiça, o direito que não conseguiu 
no voto. O curioso é que, segun-
do Adão, no mesmo grupo está 
Raniere Barbosa, que perderia a 
vaga na Câmara caso Edivan con-
quista o direito na Justiça. “Colo-
quei meu nome à disposição. Mas 
se o Edivan Martins permanecer 
pode ser que seja ele. Edvan, Ra-
niere e eu estamos juntos nos no-
mes barco. Nosso grupo tem 16 
vereadores é o grupo que vai dar 
sustentação ao prefeito Carlos 
Eduardo”, declarou o candidato a 
presidente governista.  

Questionado sobre a mudan-
ça de apoio visando a eleição, ele 
afi rmou que Fernando Lucena 
se precipitou ao declarar o nú-
mero de apoios. “Lucena exagera 
um pouco. Era para deixar mais 

para frente. Houve insatisfação 
de alguns vereadores e teve um 
racha. Defendo que seja depois 
da diplomação”, afi rmou. 

Sobre o poder do presiden-
te da Casa, ele admite que tem 
grande infl uência sobre os vere-
adores que lhe apóiam. Porém, 
desconhece como é feita a divi-
são de cargos da Mesa Diretora. 
Para ele, a falha está em não ha-
ver lista de ponto na Câmara, o 

que contribui para que funcioná-
rios faltem o serviço sem que se-
jam penalizados por isso. “Os car-
gos que eu sei são aqueles que o 
vereador têm direito no gabinete. 
Da mesa que só o que sei é a fun-
ção do vereador. Mas o que acon-
tece é que muitos funcionário na 
Casa estão à disposição de outros 
órgãos que não dão expediente. 
Não existe folha de ponto e va-
mos implantar isso”, comentou.

ELEITO SERÁ 28º 
PRESIDENTE

Em 64 anos de 
existência, a Câmara 
Municipal de Natal teve 27 
presidentes em diversos 
períodos da história, 
incluindo dois períodos 
democráticos e uma 
ditadura militar. O partido 
que mais controlou a Casa 
foi a Arena, com cinco 
presidentes. O PSD no início 
e o PMDB já no período de 
redemocratização ocuparam 
três, cada, o principal 
posto da CMN. O jornalista 
Ticiano Duarte conviveu 
com políticos do passado 
e vê hoje duas situações. 
Para ele, antigamente a 
relação do legislativo com 
a sociedade era muito mais 
republicana. Atualmente, 
quem manda é a fi siologia. 
“Sou do tempo do 
presidente Luiz de Barros, 
que foi deputado estadual 
e senador posteriormente. 
Jessé Freire também foi um 
grande presidente. Hoje a 
coisa está muito imediatista, 
fi siológica. Antigamente as 
idéias do partido estavam 
em jogo, os partidos 
tinham uma posição mais 
destacada. Hoje não aceitam 
mais oposição. E em política 
quando não existe oposição 
é porque há uma ditadura 
partidária”, afi rmou.   

Abaixo, todos os 27 
presidentes da Câmara 
Municipal, o ano em que 
presidiram a Casa, e a 
trajetória política depois 
de terem assumido a 
presidência.

ORÇAMENTO 
MILIONÁRIO 
E CARGOS À 
DISPOSIÇÃO

“NÃO SABIA QUE IA TER 
MAIS DE 50 VEREADORES”, 
IRONIZA LUCENA

“QUERO DAR CONTINUIDADE”, 
DIZ ADÃO ERIDAN

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Fernando Lucena foi o primeiro a lançar candidatura

 ▶ Adão Eridan diz que grupo ao qual pertence conta com 16 votos

HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Conecte-se

Farejando o crime
As matérias de Marco Carvalho 
sobre as crianças desaparecidas 
estão excelentes. Revelam um drama 
que pode até piorar muito daqui 
para frente se essas crianças forem 
localizadas. Uma delas, Joseane 
Pereira dos Santos, se estiver viva, já 
é adulta, pois já completou 21 anos. 
Pode muito bem estar fazendo um 
curso superior, ou até ter casado. 
Será que ela quer voltar para sua 
família? E quanto aos demais, 
se estiverem bem ambientados, 
levando uma vida melhor do que 
os seus pais verdadeiros poderiam 
lhe oferecer, como fi ca a cabeça 
deles? Nada justifi ca o abominável 
crime de roubar um fi lho dos seus 
pais. Nenhuma verdadeira mãe 
quer entregar um fi lho pelo simples 
fato de ser pobre. Isso é o que 
antigamente se chamava de sinuca 
de bico. Faço votos que Deus ilumine 
as mentes de todos para encontrem 
uma solução e que os criminosos 
sejam punidos. Fico torcendo para 

que as mães tornem a abraçar seus 
fi lhos.
P.S. Zé das Cuias, ao contrário de 
muitos, me disse que o nome do 
Tatu Bola não poderia ter sido mais 
apropriado, pois é realmente o nome 
mais peba que já ouviu falar.

Geraldo Batista
Por e-mail

Aplicativo
@NovoJornalRN Fantástico! Baixei e 
recomendo...

Walter Pedro, @waltpedro
Pelo Twitter

Aplicativo 2
Sugestão para o app do @
NovoJornalRN. Na guia anuncie, 
coloquem um formulário para o 
anúncio http://gratuito. Telefone  não 
combina com aplicativo.

Denis Job, @denisjob
Pelo Twitter

Feriados
Se em novembro tivemos três feriados 
e 19 dias úteis que atingiram nosso 
setor industrial, imagine em dezembro 
que serão só 16 dias úteis. 

Adalberto Pessoa de  Carvalho
Por e-mail

Rádio AM decadente
Com apenas duas rádios AM 
transmitindo futebol em Natal, o Rádio 
Esportivo AM pode estar com os dias 
contados. A falta de investimento, de 
jovens e preparados profi ssionais, 
de melhora no som são alguns itens 
fundamentais. Também é levada em 
consideração a forma com que são 
conduzidas as transmissões; e as 
opiniões dos comentaristas são pontos 
fundamentais. Do jeito que anda a 
carruagem, o Rádio Esportivo AM de 
Natal vai se acabar, assim como um 
especialista escreveu recentemente 
que o jornal impresso, no Brasil, 
está com os anos contados. O Rádio 
AM também pode estar por aqui. 
As duas rádios AM que transmitem 
futebol em Natal são a Rádio Globo e 
a Rádio CBN. A saída ou alternativa, 
principalmente para a Rádio Globo 
Natal, que é a antiga Rádio Cabugi 
de Natal e que era dona da maior 
audiência, é criar alternativas. E na 
nossa óptica, a principal delas é ter um 

canal FM para retransmitir as jornadas 
esportivas. Outra alternativa, é investir 
em em profi ssionais jovens, criativos 
e dispostos a encarar a situação de 
frente. Pois, se não for assim, a crise 
fi nanceira vai derrubar o Rádio AM em 
Natal. Pode ter certeza disso!

Marcos Trindade
Por e-mail

Novela
Parabéns pelas matérias que vocês 
estão fazendo com a novela da Globo 
que estão sendo fi lmada em Natal. 
Dá para ver que gravação de novela 
parece com as dos fi lmes de cinema, 
cheia de estrutura e com os artistas 
tratados como astro. Levem Grazi 
Massafera para comer ginga com 
tapioca.

Eleonora Menezes
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Nilo Pereira no Recife
Numa manhã ensolarada fui recebido 

na casa um dos últimos aristocratas do 
Ceará Mirim, Nilo Pereira, um humanis-
ta da estirpe de mestres como o estilista 
Edgar Barbosa, seu condiscípulo na esco-
la primária e o amigo de uma vida inteira.

Escritores dedicados à cátedra univer-
sitária e ao jornalismo, escreveram, Edgar 
e Nilo, capítulos signifi cativos da riqueza e 
pluralidade da nossa cultura literária, pro-
fessando estilos que os diferenciam entre 
si e os distinguem entre aqueles intelectu-
ais capazes de refl etir sobre suas leituras.

Teria Dr. Nilo – como reverentemente 
o tratava -, naquela ocasião, a idade que 
tenho hoje. Uns sessenta anos, por ai. Já 
estava à minha espera, de pé, no terraço 
e logo veio receber-me cordial e fi dalga-
mente quando me aproximei do portão. 
Por sua apresentação e maneiras, deixa-
va afl orar os refi namentos de uma edu-
cação patriarcal. Estava impecavelmen-
te penteado e bem vestido, os sapatos so-
ciais bem engraxados e reluzentes. Em se-
guida Dona Lila, distinta e elegante, veio 
dar-nos as boas vindas oferecer-nos água 
e sucos.

Fazia-me acompanhar, nessa oca-
sião, pela escritora Socorro Trindad, nos-
sa conterrânea de Nísia Floresta, municí-
pio que, como o nosso velho Ceará Mirim, 
já fora uma terra de engenhos de açúcar. 

Havia pouco, lançara “Os olhos do lixo”, li-
vro em tudo estranho que augurava um 
estilo surpreendentemente original em 
meio aquele “boom” do conto artifi cial-
mente forjado por uma editora que per-
cebeu, na publicação de livros paradidá-
ticos, um grande fi lão; um verdadeiro ne-
gócio da China que vitaminou a produ-
ção contística no Brasil, sobretudo aquela 
oriunda de Minas Gerais.

Transplantado para Pernambuco, ain-
da muito jovem, Dr. Nilo jamais se des-
vencilhou do passado mítico da nossa 
terra nem amputou as raízes que o enla-
çaram desde o seu nascimento no Enge-
nho Verde Nasce, na época, ainda de fogo 
aceso. Ali obteve quase tudo o que um ho-
mem pode obter do talento e do costu-
mamos chamar de ofi cialismo, ou seja, 
dessa espécie de cultura produzida e cul-
tivada no âmbito do poder. A diferença no 
seu caso é que se tratava de um verdadei-
ro escritor e não um desses intelectuais 
orgânicos que não são mais do que san-
guessugas que aproveitam o poder. E, so-
bretudo, representava para aquele jovem 
que fui um grande humanista e um mo-
delo na laboriosa arte da escrita.

Monarquista, foi deputado estadual e 
secretario de estado. Reservado e polido, 
tinha, no entanto, a vocação da amizade e 
cultivava uma espécie de espírito refi nado 

pelas múltiplas leituras que aprimoram e 
expandem o talento em obras que logo se 
tornam essenciais à primeira leitura.

Descrevia-me, paternalmente, como 
um jovem insurrecto e, ao fazê-lo, desper-
tava em mim uma inenarrável nostalgia 
de Baudelaire, que anteviu na Poesia a re-
descoberta da infância; no presente caso, 
a infância no Ceará Mirim sobre a qual 
escreveu páginas múltiplas e essenciais 
que confi rmam a presciência de Proust; a 
imortalidade é possível, sim, mas através 
da criação de uma obra. O que me pare-
cia ter feito o velho mestre do Ceará Mi-
rim, no curso da vida, ao manter admira-
velmente viva e cativante essa fi delidade 
ao universo de sua infância, algo que eu, 
esse “jovem Satã” que o ocupava e intri-
gava, desejava ardentemente: tornar-me, 
eu também, um escritor digno do estilo. 
Dava-me Dr. Nilo, generosamente, esse 
estímulo caro a um jovem poeta, tratan-
do-me, sem afetação, de Confrade. Dizia-
-me irmão de Baudelaire e neto de Eça de 
Queiroz, o que me levava a interrogá-lo 
sobre minha paternidade literária, e ele: 
“Eis a questão. Quem é o pai de Baudelai-
re?” Eis uma amostra volátil da sua verve. 
Sim, quem é o pai de Baudelaire?

Relembrei, nessa manhã numero-
sa, sua performance como conferencista 
– um verdadeiro performer em seu con-

luio com o público, encantado, como o jo-
vem que eu era, ao ouvi-lo, uma noite em 
seminário na Academia Norte-rio-gran-
dense de Letras. Falava sobre o indianis-
mo na literatura, um fato brasileiro. A pri-
meira e signifi cativa contribuição do Nor-
deste à literatura brasileira, ei-la, na obra 
de José de Alencar. Observei-lhe a arte da 
citação e o engenho com que introduzia, 
na palestra, a anedota que revigorava a 
atenção da plateia. Um homem afeito ao 
desafi o das plateias, experiente professor 
universitário.

Puxei por suas lembranças do jovem 
Cascudo; do Cascudo do tempo em que 
eram jovens, liam e escreviam. Recor-
dou, outra vez, um obscuro poeta de nos-
sa querida e presente terra natal, o Vale 
do Ceará Mirim, e, nele, o Verde Nasce, o 
Engenho Guaporé de seu avô, a gênese de 
tudo, os mitos antigos e a terra edênica. 
Antonio Glicério – o seu nome -, fi lho da 
escrava Sancha, cuja história nos toca es-
pecialmente, sobretudo o seu fi m desola-
do na distante cidade de Santo. Uma vida 
de carências e escassos registros de uma 
história da qual tem sido guardião o escri-
tor Nilo Pereira, esse senhor de fala mansa 
e educada, de olhos muito vivos e curio-
sos que riem quando rimos, ao receber-
-me em sua casa à Rua Bispo Cardoso 
Ayres 481, Boa Vista.

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.osantoofi cio.comJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos

A ciência e o homem
A única ciência produzida pelo homem é a história. Não falo da narra-

ção dos fatos, que é historiografi a. O fato histórico, de natureza científi ca, 
confi gura-se por suas causas, circunstâncias e resultados. Independe de ser 
narrado ou não. O historiador não faz história; cuida do registro, análise ou 
interpretação do fato. A historiografi a é disciplina histórica. 

As outras ciências são de origem natural, anteriores à história. E o que 
dá status de ciência é a existência de leis. Não há ciência sem leis. O Direito 
não é ciência. O que chamamos de leis em Direito são apenas normas cria-
das pelo homem. Sentido vernacular restrito. Medicina não é ciência, é téc-
nica aplicadora de ciências. A engenharia, idem.  A sociologia não é ciência, 
mas conjunto de teorias do comportamento coletivo. 

A história tem leis? Claro. Quer ver uma? Todas as revoluções se exau-
rem ou se degeneram. Essa é uma lei histórica. As revoluções técnicas, 
como a industrial, se exaurem pela superação ou sofi sticação dos seus equi-
pamentos. As revoluções políticas e sociais se consumam ou se degeneram 
pelo esgotamento ou desvirtuamento. Não há exceção; porque não é regra, 
é lei. Guerras ou golpes de Estado não são sinônimos de revolução.

Quando o homem descobre algo novo no campo do pensamento pro-
duz fi losofi a. Quando cria no campo da arte ou de bens produz cultura. 

Newton não criou a lei da gravidade. O que fez foi compreender a gravi-
tação e expor o enunciado da lei. As leis da ciência independem da compre-
ensão humana. A gravidade é de natureza física; a descoberta de Newton, 
de natureza histórica. 

O Momentum inexistente que produziu a existência, ou partícula-de-
-deus, pariu quadrigêmeos. Da explosão do parto pré-cósmico nasceram a fi -
sicoquímica, o universo, o espaço e o tempo. Unidade no Totum, multiplici-
dade no Sistema e energia no Quantum. A biologia só veio depois. No caso da 
Terra: quando a luz do sol, a água e o dióxido de carbono produziram o açú-
car e este permitiu o surgimento do primeiro rudimento celular dos vegetais.

Nesse momento, a fi sicoquímica, ainda jovem, tinha pouco mais de dez 
bilhões de anos.  Mais velha do que a ciência da vida. Pelo menos, na Terra.

A diferença da partícula-de-deus para a criação pessoal é que, ao explo-
dir, a partícula desaparece e se funde na estrutura do Universo. Vira conjun-
to dele, impessoal. Universo aqui, com letra maiúscula, representa o conjun-
to dos quadrigêmeos. 

Retornar um objeto no tempo equivale a buscar os elementos mais sim-
ples da sua composição. A luz está na origem e o interruptor no estudo críti-
co. A ciência não tem respostas fáceis. A facilidade reside na fé e não na razão.

O mundo nasce da partícula-de-deus. Os deuses nascem da angústia do 
homem. Té mais.

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos
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Últimas
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

GRUPO A GRUPO B

Brasil EspanhaItália Uruguai

México TaitiJapão Rep. Africa

A manhã desta segunda-
feira pode marcar uma nova 
fase na investigação do caso 
do desaparecimento de cinco 
crianças no bairro do Planalto, 
Zona Oeste de Natal. Uma 
audiência pública na Assembleia 
Legislativa, a segunda deste ano, 
foi convocada pela Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) do 
Tráfi co de Pessoas. A expectativa 
é que sejam anunciados, de forma 
ofi cial, aqueles que seriam os 
suspeitos de sequestrar os três 
meninos e duas meninas entre 
novembro de 1998 e dezembro 
de 2001: um casal de estrangeiros, 
possivelmente norte-americanos. 
A suspeita da participação da 
dupla está registrada no inquérito 
há algum tempo e foi revelada, 
com exclusividade, na edição de 
quinta-feira passada do NOVO 
JORNAL.

BRASIL ESTREIA CONTRA 
JAPÃO EM BRASÍLIA
/ CONFEDERAÇÕES /  SELEÇÃO AINDA TERÁ NO GRUPO ITÁLIA E MÉXICO

O BRASIL VAI abrir a Copa das Con-
federações de 2013 contra o Japão 
no dia 15 de junho, às 16h, no está-
dio Nacional Mané Garrincha, em 
Brasília.

Por sorteio, fi cou estabelecido 
que a seleção está no Grupo A ao 
lado ainda de México e Itália. 

O confronto contra os mexi-
canos será o segundo, no dia 19 de 
junho (16h), no estádio Castelão, 
em Fortaleza. O duelo com a Itália 
será no dia 22 de junho (16h), na 
Arena Fonte Nova, em Salvador. 

No Grupo B estão Espanha, 
Uruguai, Taiti e um país africano 
que ainda precisa ser defi nido.

Do outro lado, no Grupo B, a 
Espanha terá vida bem mais fácil, 
apesar da estreia dura diante do 
Uruguai, rival mais forte da chave, 
em recife. Na sequência, no entan-
to, a atual campeã mundial encara 
Taiti e um representante africano 
ainda não defi nido. 

O sorteio, evento de gala da 
Fifa, com direito a produção global 
antes e depois da cerimônia, acon-
teceu no Anhembi, na zona norte 
de São Paulo. A parte principal do 
acontecimento, no entanto, foi tu-
multuada. Convidado especial, o 
chef Alex Atala se confundiu em 
um dos sorteios e deixou Jerome 
Valcke, secretário-geral da Fifa que 
comandava o sorteio, visivelmen-
te irritado.

Apesar do imprevisto, no fi m 
de sua participação o cartola ainda 
teve tempo de brincar com a mo-
delo Adriana Lima, outra convida-
da do evento, antes de deixar o pal-
co. A festa na capital paulista serve 
como uma espécie de consolo para 
a cidade, que está fora do torneio. 
O Itaquerão, estádio que sediará 
a abertura da Copa do Mundo de 
2014, não fi cará pronto a tempo.

Por isso, as sedes da Copa das 
Confederações, que reúne campe-
ões continentais de todo o mundo, 
serão Belo Horizonte, Brasília, For-
taleza, Recife, Rio de Janeiro e Fon-
te Nova. A competição acontecerá 
em junho do ano que vem.

SUSPEITOS PODEM 
SER ANUNCIADOS 
EM AUDIÊNCIA NA 
ASSEMBLEIA

/ CASO PLANALTO /



▶ ECONOMIA ◀ NATAL, DOMINGO, 2 DE DEZEMBRO DE 2012   /  NOVO JORNAL  /    9

 As cores, perspectivas, fotos e demais imagens desta peça publicitária tem caráter meramente ilustrativo, por se tratar de bem a ser construído. Os móveis e acessórios ilustrados aqui não são partes integrantes do contrato, nem dos 
apartamentos à venda. Os móveis e equipamentos que comporão as áreas comuns do empreendimento encontram-se listados em memorial descritivo específico. Incorporação imobiliária registrada na 2ª CRI - 6º Ofício de Notas de 
Natal/RN, sob o nº R-3-58.826. Para mais informações, contate a imobiliária Caio Fernandes, CRECI 1191/J - 17ª Região.

Vendas: realização:

3234.6222

CRECI 1191J

3202.4505

CRECI 2939J

TIROL

AV. RUI BARBOSA, EM FRENTE AO TRE.

 4 QUARTOS (2 E 4 SUÍTES, SENDO

   1 MASTER COM CLOSET)  3 OU 4 
COBERTAS

186M2

222M2

2 

ED. ABEL PEREIRA

TRE

AV. RUI BARBOSA AV. ALEXANDRINO 
DE ALENCAR

PERTO DE TUDO QUE VOCÊ PRECISA
E COM VISTA PERMANENTE

PARA O PARQUE DAS DUNAS.
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Economia
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

ENTÃO É NATAL
/ COMÉRCIO /  SETOR ESPERA FATURAR DE 8 A 10% A MAIS NESTE FINAL DE ANO, COM RELAÇÃO AO ANO PASSADO. JÁ OS SHOPPINGS 
ESTÃO MAIS OTIMISTAS E ESTIMAM ELEVAÇÃO EM 15%. BOA EXPECTATIVA TEM COMO BASE O PAGAMENTO DO 13º

O CRESCIMENTO DAS vendas nes-
te Natal pode chegar aos dois dí-
gitos no Rio Grande do Norte. A 
Federação do Comércio de Bens, 
Turismo e Serviços do RN (Feco-
mercio), estima que o incremen-
to no comércio fi que entre 8% e 
10%, mesmo com as difi culdades 
enfrentadas pela economia brasi-
leira ao longo do ano. A expecta-
tiva é que só o natalense gaste, em 
média, de R$ 120 a R$ 140 por cada 
presente comprado. Nos shoppin-
gs, o gasto médio por pessoa pode 
chegar a R$ 700.

A Fecomercio admite que 
2012 não foi um ano fácil para o 
segmento de comércio e servi-
ços – principalmente pela escas-
sez de investimentos públicos e 
uma alta considerável nos índi-
ces de inadimplência até setem-
bro, mas que mesmo assim o co-
mércio deve registrar incremento 
nas vendas de até 10% neste fi m 
de ano. “Nós mantemos o otimis-
mo quanto às vendas de fi nal de 
ano. Este é um momento especial, 
há um clima especial. E isso fatal-
mente se refl ete em aumento de 

vendas”, explica o presidente da 
entidade, Marcelo Queiroz.

A injeção de R$ 1,3 bilhão do 
décimo terceiro salário na econo-
mia potiguar é um grande fator 
de contribuição nesse crescimen-
to. Aliado a isso, o crédito mais far-
to e barato e a isenção do IPI para 
alguns produtos, como os eletro-
domésticos de linha branca e au-
tomóveis, também vão contribuir. 
“Além disso, segundo alguns indi-
cadores nacionais, os índices de 
inadimplência começaram a cair a 
partir de outubro. Diante de todo 
esse cenário, continuamos apos-
tando em um crescimento de ven-
das este ano acima dos 5,5% que 
registramos em 2011”, emenda. No 
ano passado o comércio do Esta-
do teve uma alta de 4% só em de-
zembro. Em 2012, a expectativa da 
Fecomercio é chegar aos 7%.

Já a Câmara de Dirigentes Lojis-
tas de Natal (CDL) estima um cres-
cimento de 8% para o comércio da 
capital. A projeção foi feita em cima 
do desempenho das datas pro-
mocionais ao longo do ano, tendo 
como base, principalmente, as úl-
timas – Dia das Crianças (outubro) 
e Liquida Natal (agosto/setembro). 
De acordo com o superintenden-

te da CDL, Adelmo Freire, as ven-
das nessas datas cresceram de 6% 
a 6,5% no comparativo com o ano 
passado. A Câmara também pes-
quisou o valor médio que será gas-
to pelo natalense – de R$ 120 a R$ 
140 por cada presente comprado.

“Esse valor se mantém na mes-
ma média do ano passado, não hou-
ve muita alteração. O crescimento 
das vendas é natural e também se 
dá pelo aumento da carga de novos 

consumidores que entram no mer-
cado”, diz Freire. A entrada do 13º 
salário no mercado é um fator im-
portante nesse incremento; segun-
do o superintendente da CDL, em 
torno de 60% do montante é utili-
zado para consumo. Além de pre-
sentear com esse dinheiro, os poti-
guares aproveitam a oportunidade 
para renovar o guarda-roupa e in-
crementar as compras de alimen-
tos mais caros – como pernil, peru, 

chester, bacalhau e vinhos.
A CDL não tem como estimar 

qual será o faturamento total do 
comércio neste fi nal de ano, mas 
acredita que além dos supermer-
cados, que sofrem incremento nas 
vendas desses itens tradicional-
mente mais caros, o setor de con-
fecções e vestuário e os eletrodo-
mésticos e eletroeletrônicos de-
vem liderar as vendas. 

“As confecções têm valores di-

ferenciados e contam com uma va-
riação muito alta de preço. O consu-
midor tanto pode comprar presen-
tes muito caros quanto muito ba-
ratos. Nessa época as pessoas não 
só presenteiam muito com rou-
pas e acessórios, como aproveitam 
para renovar o guarda-roupa. Mui-
ta gente vai aproveitar para trocar 
a geladeira por conta da isenção do 
IPI que prossegue até o fi m do ano 
e o setor de eletrônicos e informáti-
ca cresce a cada ano”, enumera.

Ainda segundo Freire, o bom 
desempenho também deve ser re-
gistrado este ano porque, ao con-
trário de 2011, não há nada que as-
suste o consumidor e o intimide a 
comprar. No ano passado, a queda 
nos níveis de emprego e a diminui-
ção na oferta de crédito deixaram 
os consumidores receosos, o que 
levou a um crescimento mais tími-
do das vendas. Este ano, além de o 
comércio crescer em vendagens, 
só de emprego temporário, serão 
abertas 3,5 mil vagas – de novem-
bro até janeiro, um incremento de 
10% em relação a 2011. 
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 ▶ Fecomércio e CDL apostam no entusiasmo do consumidor para fecharem 2012 melhor que em 2011
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Além de tradicionalmente re-
gistrarem um incremento maior 
que o comércio de rua, os shop-
pings já perceberam que os con-
sumidores natalenses estão ante-
cipando as compras de Natal. No 
Midway Mall, o fl uxo de pessoas 
cresceu 10% já em novembro em 
relação ao mesmo período do ano 
passado. A diretoria do shopping 
estima um incremento de 15% nas 
vendas em comparação com no-
vembro e dezembro de 2011. 

 “Estamos sentindo que as pes-
soas estão antecipando as com-
pras de Natal, o que é muito bom. 
As lojas têm mais tranquilida-
de para o atendimento e o clien-
te compra com mais conforto”, diz 
Suely Campelo, gerente de marke-
ting do Midway. Além da tradição 
de as vendas aumentarem nes-
sa época do ano, o shopping tam-
bém contou com um incremento 
no número de lojas. Este mês abri-
ram as portas as Casas Bahia, Mc 
Donald’s e Le Biscuit e ainda há 
previsão de abrir uma loja da Oi. 

“O Midway sempre teve essa ca-
racterística de oferecer boas opções 
de compras, diversifi cação e confor-
to para os seus clientes, com o cons-
tante aperfeiçoamento do mix de 
lojas, para que encontrem aqui o 
que procuram – não só nas datas 
comemorativas, mas também ao 
longo de todo o ano”, acrescenta.

No Natal Shopping, mesmo 
com os transtornos gerados pela 
mega reforma, a expectativa da co-
ordenadora comercial Sandra San-
tos é também de um crescimen-

to de 15% nas vendas. Segundo ela, 
a razão para o incremento é o au-
mento tradicional do fl uxo nes-
sa época do ano. “Dezembro é um 
mês que se destaca para o comér-
cio”, justifi ca. O shopping recebe 
normalmente 18 mil pessoas dia-
riamente e, neste fi nal de ano, espe-
ra um aumento de 10% nesse fl uxo.

A coordenadora aposta na qua-
lifi cação e diferenciação dos servi-
ços do shopping como principais 
atrativos para os clientes. O mall 
conta com recepcionistas espalha-
das em toda a área, além do serviço 

de valet gratuito, que funcionará de 
14 a 24 de dezembro. O cliente que 
quiser, poderá entregar seu carro ao 
manobrista do shopping e fazer as 
compras com mais tranqüilidade. 

As marcas exclusivas como 
Farm, Luigi Bertolli e Emme pro-
metem ser outro diferencial do 
Natal Shopping neste Natal segun-
do Sandra. Segundo uma pesqui-
sa realizada pelo shopping, cada 
cliente deve gastar, em média, en-
tre R$ 600 e R$ 700 no shopping. 
Para atender a demanda, as lojas 
do mall tiveram de contratar em 

torno de 250 pessoas tempora-
riamente, um incremento de 30% 
ante o ano passado. Os segmen-
tos de vestuário, calçados, aces-
sórios, cosméticos e perfumaria, 
além de informática, devem lide-
rar as vendas. 

No Praia Shopping a expec-
tativa também é de crescer entre 
10% e 15%. O shopping pega ca-
rona no aumento do fl uxo de tu-
ristas na cidade, que sempre sobe 
nessa época do ano. Como é o sho-
pping mais próximo da praia e da 
rede hoteleira, o movimento au-

menta naturalmente. Para a as-
sistente de marketing Cristianny 
Queiroga, o crescimento deve ser 
registrado pela época do ano ser 
propícia a isso e pela presença dos 
turistas no mall.

“O fl uxo já aumenta natural-
mente com os turistas, então o 
movimento consequentemente 
aumenta. Como é época de festas, 
tradicionalmente um período que 
todo mundo sai para comprar pre-
sente, registramos todo ano esse 
incremento entre 10% e 15%”, ex-
plica Cristianny.

Está em vias de ser 
fi nalizada a licitação para 
contratar a empresa que fará 
a decoração e iluminação 
natalina da capital. A 
decoração será feita com o 
aproveitamento da estrutura e 
peças usadas no ano anterior, 
segundo determinação do 
prefeito Paulinho Freire - 
de obter o melhor efeito 
possível com o menor custo, 
e sem comprometimento da 
qualidade da ornamentação. 
Mesmo assim, ainda será gasto 
R$ 1.494.000,00.

O projeto contempla a 
iluminação natalina na BR 
101, Avenidas Salgado Filho, 
Roberto Freire e Prudente de 
Morais, Praça Pedro Velho, 
Palácio Felipe Camarão, 
três presépios, o pórtico da 
entrada de Natal e três árvores 
natalinas. A tradicional árvore 
de Mirassol, que terá decoração 
verde e amarela alusiva à Copa 
do Mundo de 2014, e duas 
árvores na Zona Norte - uma 
no Conjunto Panatis e outra 
fl utuante no Rio Potengi, além 
da recuperação dos três Reis 
Magos.

A equipe do NOVO 
JORNAL procurou o titular 
da Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos (Semsur), 
Luiz Antônio Lopes, mas foi 
informada pela assessoria 
de imprensa da pasta que o 
secretário estava em viagem 
e impossibilitado de atender 
ligações no celular. 

O décimo terceiro salário 
é o grande fomentador das 
compras de Natal. Este ano, 
segundo uma pesquisa 
feita pelo Departamento 
de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos do RN 
(Dieese), será injetado R$ 1,4 
bilhão na economia potiguar 
com o pagamento do benefício 
– sendo 70% pago agora, entre 
novembro e dezembro. O 
supervisor técnico do órgão, 
Melquisedec Moreira, diz que 
parte do montante será usada 
para pagar dívidas, enquanto 
outra será para o consumo.

No fi m das contas, 
porém, todo o dinheiro será 
voltado para o consumo 
por um raciocínio simples: 
o consumidor pegará parte 
do dinheiro para quitar as 
dívidas e liberar o crédito para 
comprar mais. O montante 
representa 3,7% do Produto 
Interno Bruto do RN, que 
deve fechar 2012 em R$ 38,2 
bilhões. “É um valor expressivo 
que entra agora fi nal de ano e 
injeta dinheiro na economia. 
Isso gera contratação no 
comércio e na indústria. É um 
impacto muito positivo para o 
trabalhador, para a sociedade 
e para todos os setores da 
economia”, comenta.

O valor pago pelo décimo 
terceiro aos servidores 
potiguares cresceu 10,9% 
em relação ao ano passado. 
De acordo com Moreira, o 
incremento se deu ao aumento 
no número de pessoas que 
passaram a receber o benefício 
– seja por uma geração de 
emprego formal maior, seja 
pelo ingresso em aposentadoria 
ou pensão. Segundo o Dieese, 
15.425 pessoas passaram a 
receber o décimo terceiro 
salário no Rio Grande do 
Norte em 2012. No total, são 
1.113.555.000 pessoas com 
direito ao benefício no Estado.

Os shoppings faturam alto no 
Natal, mas também investem pe-
sado para atrair os clientes até lá. O 
Midway Mall está investindo R$ 2 
milhões em decoração, campanha 
publicitária e sorteio de três car-
ros: tudo para atrair o consumidor. 
Segundo Suely Campelo, a decora-
ção natalina deste ano é uma ho-
menagem à história do Rio Gran-
de do Norte. “Usamos ícones do tu-
rismo potiguar, representação de 
mar com animais marinhos, réplica 
de um grande barco e do Forte dos 
Reis Magos, Farol de Touros, Cajuei-
ro, buggy e areia no lugar de neve. 
Isso tem encantado os visitantes e 
rendido muitos elogios”, conta.

O sorteio de três carros é mais 
um atrativo. Os automóveis são 
um Chevrolet Cruze, um Sonic 
Sedan e um Spin, avaliados em 
mais R$ 170 mil no total. De acor-
do com Suely, essas promoções de 
sorteios de carros no Natal já são 
tradicionais no Midway. “Se con-
solida como uma oportunidade 
para retribuir a preferência dos 

mais de 75 mil clientes que pas-
sam pelos corredores do shopping 
diariamente”, emenda.

A decoração deste ano foi feita 
novamente pela empresa paulista 
Cipolatti, uma das maiores em de-
coração natalina da América Lati-
na, com mais de 25 anos de expe-
riência e que produz decorações 
para os maiores shoppings do Bra-
sil e até no Chile, Argentina, Méxi-
co e Uruguai. O Midway também 
investiu na mudança dos painéis 
da fachada e internamente, que 
passaram a mostrar fotos de famí-
lias celebrando o Natal. A mudan-
ça também entrou no orçamento 
de quase R$ 2 milhões. 

“É um investimento que vale 
a pena. Inauguramos no dia 1º de 
novembro e esta visitação das fa-
mílias fomenta a decisão de com-
pra. As pessoas já começam a fazer 
suas listas de presentes, a entrar no 
clima de Natal e até a antecipar as 
compras com calma e melhor de-
cisão para presentear”, diz Suely.

No Natal Shopping, a decora-

ção natalina tem como tema “Na-
tal de Marfi m”. O trabalho foi fei-
to pela mesma empresa que fez a 
do Midway e o investimento total 
– incluindo publicidade e ações 
promocionais – foi de R$ 650 mil. 
Ocupando uma área de 120 me-
tros quadrados, a ornamentação 
conta com sete bonecos anima-
trônicos e diversas árvores, ter-
tre elas a Grande Árvore, com oito 
metros de altura. “Para entrar ain-
da mais no clima e aguçar os sen-
tidos, ao atravessar por dentro da 
árvore, que contém uma passa-
gem começando em um túnel de 
galhos, os clientes terão uma ex-
periência sensorial”, diz a assesso-
ria de imprensa do shopping.

A ação promocional do Natal 
Shopping será o “Trocou, ganhou”. 
A partir do dia 30 de novembro, os 
clientes poderão trocar notas fi s-
cais cumulativas no valor de R$ 
300 por um difusor de aromas. A 
promoção vai até o dia 24 de de-
zembro ou enquanto durar o esto-
que do produto.

A decoração do Praia Shop-
ping, por sua vez, foi feita toda a 
base de luzes de LED. Segundo 
Cristianny, foi a empresa goiana 
Viena Luzes a responsável pela or-
namentação. Só nesse quesito, o 
shopping investiu em torno de R$ 
100 mil. “É totalmente diferente do 
que fi zemos em outros anos. Nun-
ca ninguém tinha feito uma deco-
ração interna só com luzes, é uma 
aposta ousada este ano”, frisa. 

Até a árvore de Natal é deco-
rada com as luzes de LED, que tra-
zem uma economia de energia de 
até 70% em relação às luminárias 
tradicionais. Além da decoração, o 
shopping está investindo outros R$ 
200 mil em publicidade e na realiza-
ção de um quiz para envolver os fre-
quentadores do mall. O cliente vai 
interagir respondendo a perguntas 
sobre o Praia Shopping e o bairro 
de Ponta Negra. O vencedor leva pra 
casa o Kit Fun com televisão, um 
Play Station 3, DVD blue-ray e um 
home –theater. A promoção vai de 
15 de dezembro até o dia 24. 

SHOPPINGS ESPERAM INCREMENTO 
NAS VENDAS DE ATÉ 15%

R$ 1,4 BILHÃO 
SERÁ INJETADO 
NA ECONOMIA 
COM 13º

PREFEITURA 
GASTA R$ 1,4 
MILHÃO COM 
DECORAÇÃO 
NATALINA

INVESTIMENTO DE ATÉ R$ 2 MILHÕES 
EM ATRATIVOS PARA OS CLIENTES 

 ▶ Marcelo Queiroz, presidente da 

Fecomércio

 ▶ Adelmo Freire, 

superintendente da CDL
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 ▶ No Natal Shopping, a reforma em andamento não atrapalha os festejos de fi nal de ano 

 ▶ No Midway, a tradicional árvore e investimentos de R$ 2 milhões  ▶ Decoração de Natal, nas ruas, foi reaproveitada 
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Editor 

Moura Neto

O objetivo de ex-alunos e 
ex-professores a partir de agora 
é pedir o tombamento do prédio, 
transformando-o em Patrimônio 
Histórico de Natal.

Fundado em 1902, o Colégio 
Imaculada Conceição é a escola mais 
antiga de Natal. Sua sede, na Avenida 
Deodoro da Fonseca, foi construída 
em 1906 e é um dos marcos 
principais da história de Natal.

Para a integrante da Associação 
de Ex-alunas Dorotéias do RN Ana 
Lúcia Trindade, agora a única saída 
será preservar a história que o prédio 
carrega consigo. A ideia é tombar 
o prédio para evitar que as futuras 
instituições modifi quem a estrutura 
original.

A entidade ainda está 
levantando a documentação, mas 
espera dar entrada no pedido o 
mais rápido possível. “Para nós, 
ex-alunos, o objetivo é preservar a 
memória que ainda resta. O CIC vem 
deixando uma falta muito grande, 
pois sempre foi uma escola de força 
na sociedade. Por um conjunto 
de fatores, acabou chegando o 
fechamento. É preciso, agora, torná-
lo patrimônio”, analisou.

Ana Lúcia passou por todas as 
fases da vida na escola: foi aluna, 
professora, coordenadora e, por fi m, 
diretora da Escola Paula Francinette, 
que concedia aulas gratuitas a alunos 
carentes durante o período da noite. 
Aposentou-se em 2008 e, apesar 
de saber a situação fi nanceira que 
a escola enfrentava, diz que não 
esperava o fechamento. 

Resolveu, a partir de agora, 
guardar o que a escola deixou de 
bom. “O que eu guardei da escola 
foram os valores de família, uma 
cultura de paz e de saberes. Aprendi 
a valorizar o ser ao invés de ter”.

A Pia União das Filhas de 
Irmã Imaculada, comunidade 
de freiras que vive no CIC, 
também tem sofrido com o 
anúncio de fechamento. Uma 
das freiras faleceu no início 
do mês, restando apenas seis 
na comunidade. Apesar de 
já saberem que o convento 
permanecerá, ainda não sabem 
quais irmãs permanecerão e 
quais serão remanejadas pela 
congregação.

“Sabe-se que vai fi car uma 
pequena parcela para cuidar 
da comunidade e da capela, 
que também será gerida pela 
Arquidiocese”, contou a irmã 
Severina Araújo. Residente do 
convento há 12 anos, a freira 
conta que todas as irmãs ainda 
estão abaladas com a notícia. 
“Eu sempre morei aqui, não 

pensei que iria ter que sair. Até 
numa mudança comum as 
pessoas sofrem. Fechar uma 
instituição em que muitas 
pessoas estudaram, trabalharam 
e morreram é muito complicado”, 
completou.

Um dos maiores ícones da 
história do Colégio Imaculada 
Conceição e do ensino potiguar, 
a irmã Carmem Alves, também 
está abatida. Estudante da 
instituição durante 11 anos, 
professora e diretora durante 
mais 45, toda a vida da madre foi 
dedicada ao CIC. 

“Já perdi todas as minhas 
esperanças. O motivo de fechar a 
escola foi justo, mas isso também 
passa pela vontade de lutar. Os 
alunos apresentaram várias 
propostas, mas a congregação 
não quis ouvir”, contou.

Fragilizada por causa de 
uma gripe recente, ela disse que 
teve medo de cair em depressão 
devido ao fechamento. 

“Eu não consigo ver como 
serão as coisas a partir de 
agora, já tive medo de entrar 
em depressão. Já chorei e já me 
desesperei, mas agora estou mais 
calma”, comentou.

Para madre Carmem, o 
fechamento do CIC representa 
grande perda para o ensino na 
cidade. “Sempre incentivamos 
os valores tradicionais, a 
solidariedade, era algo que a 
escola costumava trabalhar. Os 
valores religiosos também. Mas 
a juventude de hoje é diferente, 
procura coisas diferentes, e nem 
sempre as famílias dão valor ao 
ensino”, salientou.

Segundo madre Carmem, os 

maiores marcos da instituição 
foram os trabalhos de fi lantropia 
e a abertura para o trabalho 
com crianças com defi ciência. 
Atualmente, cerca de 50 dos 
287 alunos possuem algum tipo 
de bolsa, e cinco alunos com 
defi ciência estudam na escola. 

Apesar de ter passado por 
outras cidades e ter lecionado 
em várias outras escolas, o maior 
xodó de madre Carmem ainda é 
o CIC. Os olhos brilham quando 
recorda a época do apogeu da 
escola, em 2002, comemoração 
do centenário da escola. “Foi a 
época mais bonita da escola. Ela 
se encheu de paz”, relembrou.

Mesmo sem saber qual será 
o destino daquilo que reconhece 
como “uma vida inteira”, madre 
Carmem está tranquila. “Deus dá 
força para gente continuar”.

Ver boa parte das salas vazias 
só contribui para o clima de co-
moção e de certa indignação que 
ainda permanece na escola. Os 
funcionários não deixam de regis-
trar sua indignação.

“Imagine a morte de um pa-
rente. O sentimento de luto. A dor 
é a mesma”, disse a tesoureira Te-
reza de Fátima, 35. Com 20 anos 
na instituição, ela afi rma que o 
pior de toda a situação tem sido 
ver o sofrimento dos alunos

“Está sendo tudo muito triste. 
Muitas mães chegam aqui se per-
guntando o que vão fazer e onde 
irão colocar seus fi lhos, já que não 
possuem condições de mantê-los 
sem bolsa. Para mim foi uma vida 
toda, tudo o que eu aprendi”, co-
mentou. Ela não tem emprego em 
vista após a recisão, mas afi rma 
que não está muito preocupada. 
“Perder o emprego é o de menos. 
Tenho pensa é dos alunos mais ca-
rentes e de todo mundo que está 
aqui. O clima familiar não é o mes-
mo em outras escolas”.

Para o professor de língua por-
tuguesa, Marcos Bezerra, outros 
fatores infl uenciaram o fechamen-
to do CIC, como a falta de gestão e 
as difi culdades que a escola encon-
trou em se adaptar. “Foi a inadim-
plência, sim, mas também a fal-
ta de gestão. Nós precisávamos de 
alguém com visão religiosa, admi-
nistrativa e humana que se empe-
nhasse por mais um ano”, criticou. 

“Todo mundo queria que a es-
cola se mantivesse e sabia que ela 
poderia se manter. Se ao menos a 
congregação nos dissesse quanto 
precisava, mas sequer nos ouviu. 
Por isso nenhum fechamento cau-
sou tanta difi culdade quanto o da-
qui”, afi rmou o docente.

A estudante Roberta Paulo, 18, 
foi uma das últimas a se formar na 
escola. Tendo estudado desde o en-
sino infantil até o pré-vestibular na 
escola, ela se sente dividida quan-
to ao fechamento. “É triste ver que 
a escola tem que fechar. Aqui eu 
aprendi a ser solidária e todos os 
valores para a minha formação. Ao 
mesmo tempo, me sinto feliz por 
ter tido a oportunidade de termi-
nar aqui”. 

LÁGRIMAS, REUNIÕES E 
manifestações de alunos, 
professores e ex-funcionários do 
Colégio Imaculada Conceição 
(CIC) não bastaram para 
postergar o fechamento da 
escola. Após 110 anos de 
funcionamento, a instituição 
de ensino mais antiga de Natal 
já tem até data para fechar as 
portas: 20 de dezembro.

“Várias propostas foram 
apresentadas pelos alunos à 
Congregação, mas nenhuma 
delas foi acatada. A escola já 
acumulava um défi cit de vários 
anos. Está liquidado mesmo, a 
única saída é fechar”, lamentou 
a diretora da escola, Irmã Maria 
CachoBelquior.

As propostas remontam 
ao mês de outubro, quando 
a Congregação Irmãs de 
Santa Dorotéia – entidade 
mantenedora do CIC-, enviou 
duas representantes para 
anunciar o fechamento da escola. 
Na ocasião, uma comissão de 
alunos e ex-alunos apresentou 
a proposta de postergar o 
fechamento por mais um ano, 
tempo sufi ciente para arrecadar 
fundos e reerguer o colégio. A 
criação de uma conta bancária 
para arrecadação de doações 
foi sugerida. Todas, no entanto, 
foram recusadas.

Segundo a irmã 
CachoBelquior, o fator decisivo 
para o fechamento foram os 
sucessivos défi cits nas planilhas 

da escola. O CIC, que precisava 
de cerca de R$100 mil por mês 
para manutenção, iniciava cada 
mês já com défi cit de R$30 mil. 

A inadimplência, apesar de 
ser um fator que acompanha a 
maior parte das escolas privadas, 
chegava a 40% no Imaculada 
Conceição. O agravante foi a 
redução do número de alunos 
com a saída da irmã Carmem 
Alves, diretora da escola durante 
45 anos. O corpo de alunos, que 

era de três mil em 2006, caiu para 
287 neste ano.

Boa parte do corpo de 64 
funcionários recebeu a recisão 
já na última sexta-feira. Estima-
se que a congregação terá que 
desembolsar R$1 milhão para 
o pagamento dos funcionários. 
O ano letivo foi fi nalizado na 
semana passada, permanecendo 
até o dia 20 apenas para as aulas 
de recuperação. Depois disso, 
a direção ainda tem mais dez 

dias de prazo para apresentar 
o balanço fi nal do CIC para a 
Congregação.

Com o fi m do CIC, a maior 
parte da estrutura, excetuando-
se a capela e a comunidade de 
freiras, será alugada. Segundo a 
irmã CachoBelchior, a previsão 
é que o prédio seja cedido para 
uma faculdade ou escola técnica. 
Contudo, ela evita citar as 
instituições ou valores oferecidos.

Tendo assumido a direção 

há apenas oito meses, irmã 
CachoBelchior também 
está visivelmente abatida 
com a decisão. E assume: 
sentirá muita saudade da 
escola. “O fechamento não 
abalou somente os alunos 
e funcionários, mas toda a 
comunidade de freiras também. 
Nenhuma de nós sabe para onde 
vai, pois não recebemos anúncio 
da congregação. Vamos sentir 
falta”.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

ÚLTIMOS SUSPIROS
/ EDUCAÇÃO /  COLÉGIO IMACULADA CONCEIÇÃO ENCERRA DEFINITIVAMENTE SUAS ATIVIDADES NO DIA 20 DE DEZEMBRO; EX-ALUNOS, 
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FREIRAS AINDA 
ESTÃO SEM DESTINO

FUNCIONÁRIOS 
LAMENTAM 
FECHAMENTO

 ▶ Colégio Imaculada Conceição: tradição de 110 anos chega ao fi m 
 ▶ Roberta Paulo, estudante: “É triste 

ver que a escola tem que fechar” 

 ▶ Irmã Carmem Alves, ex-diretora: “Já perdi todas as minhas esperanças”  ▶ Irmã Severina Araújo, residente do convento há 12 anos: “Sempre morei aqui”
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CONECTADO
Posando para as fotos da 

matéria, Geraldo abre um documento 
no Word no qual guarda todas as 
cartas que já escreveu ao NOVO 
JORNAL. Pelas suas contas, faz isso 
desde a quinta edição. Não tem 
uma editoria preferida, mas garante 
que ele foi o precursor do formato 
utilizado por Cassiano Arruda Câmara 
na coluna Roda Viva. 

“Tudo o que Cassiano publica 
é tudo o que eu publico também. 
Já tive uma coluna diária no jornal 
Correio do Povo há muitos anos e 
naquela época eu fazia esse tipo de 
jornalismo que Cassiano e Vicente 
Serejo fazem. Depois passei a 
escrever para O Poti”, recorda.

O exercício é o mesmo 
diariamente: acorda às 4h, liga o 
rádio, toma café e sai para caminhar. 
Assim que retorna ele vai folhear 
os jornais, e se diz leitor assíduo do 
NOVO JORNAL por considerar que o 
jornal não tem medo de publicar a 
verdade. “Acho que o NOVO JORNAL  
diz tudo o que precisa dizer sem ter 
medo da verdade”, defi ne.

As páginas intermináveis no 
Word que ele vai passando devem 
abrigar mais de 500 textos, pelas 
suas contas. “Eu sempre estou 
lendo alguma coisa, além do NOVO, 
leio a Veja e muitos livros”, explica 
enquanto puxa da prateleira o 
próximo da lista: “Quem matou 
Getúlio Vargas”, de Heitor Cony.

“Não fi z jornalismo na época 
porque não existia universidade 
de para isso. Mas anos depois fui 
chamado para ser professor do curso, 
na disciplina de Cultura Brasileira. 
Sabia menos que os alunos, mas fui. 
Cassiano inclusive foi meu aluno”, 
conclui o pai de um fi lho jornalista e 
de uma fi lha veterinária.

Aos 76 anos “muito bem vi-
vidos”, como ele mesmo classifi -
ca, Geraldo diz que a aproxima-
ção com a educação começou ain-
da muito pequeno, quando seu 
pai faz questão de deixar para trás 
a vida que levava como vaqueiro 
no Sítio Zangarêlhas, e se mudar 
para o centro de Acari em busca 
de condições melhores para criar 
seus fi lhos. Geraldo era o caçula.

“Não sei o que eu vou fazer por 
lá, mas também não quero que 
meus fi lhos fi quem aqui pra pas-
sar a vida mexendo com boi”, lem-
bra as palavras de seu pai. Os pri-
meiros anos foram difíceis e ele 
conta que a família passou por 
muitas difi culdades fi nanceiras. 
“Conclui o 1º grau em um semi-
nário de Caicó e queria fazer o 2º 
grau em Natal”, explica.

Sua mudança para a cidade 
grande aconteceu em 1955, quan-
do Geraldo veio à Natal morar em 
um abrigo de menores, na época 
localizado ao lado da Escola Do-
méstica. “Era a antiga instalação 
dos norte-americanos durante a 2ª 
guerra”, recorda. O garoto passou a 
estudar no Atheneu e no próprio 
abrigo conseguiu o seu “primeiro 
emprego”: entregava encomendas e 
realizava alguns pagamentos.“Não 
ganhava muito, mas era com esse 
dinheiro que eu conseguia sobrevi-
ver aqui”, recorda.

No ano de 60 ele prestou vesti-
bular para a Faculdade de Filoso-
fi a e por lá cursou História. Duran-
te o curso, houve a federalização da 
Faculdade. “E assim começava mi-
nha história com a UFRN”, brinca. 
O “culpado” pela escolha do curso 
de história foi um de seus professo-
res do tempo de seminário em Cai-
có, padre Bernard Harmes.

“Ele era inteligentíssimo, acho 
que o homem mais inteligen-
te que já conheci na vida. Falava 
nove idiomas e era o nosso pro-
fessor de história”, defi ne Geraldo, 
lembrando ainda que o padre pos-
suía uma excelente memória foto-
gráfi ca. “Bastava ele ler uma vez a 

página de um livro para dizer pa-
lavra por palavra do que estava es-
crito”, conta.

A curiosidade lhe rendeu o seu 
primeiro emprego formal. Junto 
com alguns amigos, Geraldo fun-
dou “A Folha Acadêmica”, um pe-
queno jornal universitário no qual 
o estudante de história tinha uma 
coluna em todas as edições. Em 
um de seus textos ele resolveu pe-
dir ao reitor que criasse uma “im-
prensa universitária”, e por causa 
disso foi parar cara a cara com o 
reitor Onofre Lopes.

“Uma imprensa universitá-
ria nada mais era do que uma edi-
tora. Aí eu escrevi esse texto e ele 
me chamou na sala dele. “Moleque, 
você entende dessas coisas?”, ele 
me perguntou e eu disse que enten-
dia. “Pois pronto, então é você que 
vai cuidar disso por aqui”, recorda. 
Três meses depois, Geraldo estava 
cuidando pessoalmente da compra 
da gráfi ca junto com Otto Guerra 
e João Bittencourt. “Compramos 
uma máquina Mercedes, que era 
bastante moderna para a época e 
em janeiro de 63 começamos a im-
prensa universitária da UFRN”, diz. 

Foi nessa época também que 
Geraldo leu o texto mais bonito 
de sua vida, como ele mesmo faz 
questão de classifi car a sua nome-
ação como redator da Imprensa 
Universitária. “Quando virou edi-
tora, me tornei o diretor e lá fi quei 
até 1977”, conta. “Foi uma fase 
muito proveitosa. O mês que mais 
trabalhávamos era dezembro por-
que tinha que imprimir diploma, 
convite de formatura. A gente vira-
va a noite mesmo”, complementa. 

Paralelamente, Geraldo tam-
bém era vice-presidente da Comis-
são Permanente de Vestibular, que 
foi criada na década de 70. “Tinha 
o presidente, que era Jamil, mas, 
como éramos muito amigos, eu é 
que resolvia tudo. Depois eu me tor-
nei presidente”, conta. “Eu acumu-
lava as duas funções, mas só rece-
bia por uma porque naquela época 
a gente ainda era honesto”, brinca. 

O ÚLTIMO VESTIBULAR da UFRN 
acaba de ser realizado e 
enquanto os candidatos 
vivem as tradicionais semanas 
de expectativa, sabe-se, 
no entanto que a partir do 
ano que vem ninguém vai 
se preparar mais para a 
temida seleção. O acesso à  
universidade agora só vale se 
a sua nota for satisfatória no 
Exame Nacional do Ensino 
Médio [ENEM].

Do alto da janela de seu 
apartamento, que fi ca no 
13º andar, Geraldo Batista 
tem incertezas sobre a troca 
do sistema. Por 17 anos - de 
1972 a 1989 - ele foi um nome 
importante na Comissão 
Permanente de Vestibular 
(Comperve), que até este ano 
foi responsável pela elaboração 
e correção das provas.

Geraldo faz questão de 
frisar que durante todos estes 
anos nem uma única questão 
do vestibular da UFRN vazou. 
“Já o ENEM sempre tem 
problema. Esse ano é que me 
parece que a situação mudou”, 
comenta o ex-presidente da 
Comperve. Mas mesmo com 
as incertezas, ele defende que, 
independente do método, 
só continuará entrando na 
universidade federal somente 
aquele aluno que estuda.

Com relação às cotas, o 
posicionamento é mais enfático. 
Geraldo se diz absolutamente 
contra a existência da 
“vantagem”. “Eu sinto muito 
pelos meus netos, por exemplo, 
que nem são negros e nem 
estudam em escola pública 
e não terão direito a isso. O 
governo faz cotas porque 
evidentemente é mais barato 
para ele. Certo está (ex-ministro 
da Educação) Cristovam 
Buarque e seu projeto que 
defende o fato de todas as 
escolas brasileiras serem 
federais, com rígida fi scalização 
do ensino”, comenta.

Formado em História e 
um dos fundadores da editora 
Universitária, Geraldo diz 
que um pedaço dele ainda 
permanece no campus da 
instituição federal, e que por 
isso mesmo ele faz questão 
de acompanhar de perto tudo 
sobre a educação no Estado.

“A universidade hoje vive 
uma fase esplêndida porque 
Ivanildo Rêgo (ex-reitor) fez 
uma excelente administração 
e, felizmente, só não aprendeu 
durante todo esse tempo 
a desviar verba”, avalia. 
Comparando com o seu tempo, 
ele diz que a universidade 
possui principalmente um 
corpo docente muito mais 
preparado hoje em dia. “A 
UFRN hoje conta com muitos 
mestres e doutores. Sem falar 
que o número de disciplinas 
por curso é muito maior. Sou fã 
da universidade”, diz. 

O futuro da educação, em 
Natal, ele reconhece que pode 
ser bastante diferente nos 
próximos quatro anos pela 
nova formação da Câmara 
Municipal, com a presença de 
dois nomes comprometidos 
com a causa: Amanda Gurgel 
e Eleika Bezerra. “Assim 
que Amanda terminou o 
discurso eu disse que ela iria 
se candidatar a vereadora. 
Dito e feito. Eu concordo 
com absolutamente tudo o 
que ela disse naquele vídeo, 
mas espero que ela não 
queira aparecer mais do que 
trabalhar. Já disse que vai 
ser candidata a deputada... 
Infelizmente educação não 
garante voto”, afi rma.

“Eleika já disse que vai 
abrir mão do salário”, lembra 
a esposa de Geraldo, Selma 
Porpino, que durante toda 
a conversa acompanha as 
palavras do marido com 
atenção enquanto costura 
uma toalha. “Pois é, ela já disse 
isso e Eleika é uma mulher 
séria, que sempre esteve 
comprometida com isso. 
Acho que esses dois nomes 
serão muito importantes nos 
próximos anos”, opina.

/ PERSONAGEM /  EX-PRESIDENTE DA COMPERVE E UM DOS FUNDADORES DA EDITORA DA UFRN, 
GERALDO BATISTA AVALIA COM CETICISMO AS MUDANÇAS NO SISTEMA DE ACESSO AO ENSINO SUPERIOR 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

EU SINTO PELOS MEUS NETOS, POR EXEMPLO, 
QUE NEM SÃO NEGROS E NEM ESTUDAM EM 
ESCOLA PÚBLICA E NÃO TERÃO DIREITO A ISSO”

Geraldo Batista,
Funcionário público aposentado

DE ACARI PARA A 
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No ramo de conserto de radia-
dores há mais de 30 anos, Reginal-
do Peixoto, o “Regi”, comanda a 
Central do Radiador. Ex-funcioná-
rio da tradicional Casa do Radia-
dor da Avenida 3, há pouco mais 
de 20 anos abriu seu próprio ne-
gócio, a menos de 300 metros de 
onde funciona seu antigo local de 
trabalho. A fragilidade do mate-
rial, segundo ele, faz com que apa-
reçam mais serviços. Os radiado-
res que antes eram de metal, são 
feitos agora de material plástico. 

 “A minha clientela é boa. Faço 
de seis a oito serviços. Agora as pe-
ças são todas de plástico. O que 
mais aparece aqui é tubo da col-
meia quebrado”, conta Regi. Ques-
tionado se trabalha apenas com 
conserto de radiadores, o mecâni-
co diz que não. “Aqui a gente tam-
bém conserta o motor do ventila-
dor do radiador”, pontua ele. 

Aberta há cerca de um ano, o 
que se pode chamar de estabele-
cimento comercial, a pequena es-
trutura metálica pintada de azul 
oferece um serviço incomum, que 
é mais procurado do que se imagi-
na: conserto de retrovisor de car-
ros. Instalada no canteiro central 
da Avenida 10, a loja de Wagner 
Brito, o “Brito do Retrovisor” aten-
de uma média de 50 de motoris-
tas por dia, interessados em tro-
carem desde um simples espelho 
até a peça completa, incluindo o 
motor que faz com que o retrovi-
sor movimente através de coman-
dos elétricos. 

Os serviços feitos por Brito vão 
de R$ 15 a R$ 200. “Já trabalhava 
com isso antes e resolvi abrir mi-
nha empresa no ano passado”, con-
ta ele. Como não pode abandonar 
a pequena loja, cheia de retroviso-
res quebrados e espelhos para re-
posição, Brito do Retrovisor conta 
com um auxiliar que olha as peças 
quebradas de carros que estacio-
nam em outros pontos da avenida.

Um espelho quebrado, depen-
dendo da vontade de quem contra-
ta o serviço, pode custar de R$ 15 
(comum, adaptado) a R$ 30 (peça 
original). A troca de uma peça 
completa é bem mais cara. “Pode 
chegar a uns R$ 200 ou até mais. 
Depende do modelo do carro”, 
conta Brito, respondendo à repor-
tagem e, ao mesmo tempo, adian-
tando o preço do serviço para um 
cliente que chegava na hora.  

Em meio aos inúmeros tipos 
de comércio e oferta de serviços, a 
Casa do Passarinho se destaca por 
ser a única que trabalha com ani-
mais em toda a região. As dezenas 
de gaiolas, quase sempre cheias de 
pássaros, sendo alguns mais co-
muns, como os pombos, galinhas 
e seus fi lhotes, chamam a aten-
ção de quem passa pela calçada 
da Avenida Presidente Sarmento 
(Avenida 4). 

Dentre as aves incomuns, des-
tacam-se as que fazem com que a 
loja esteja entre as conhecidas no 
ramo da venda de aves: os colori-
dos canários belgas e periquitos – 
duas das poucas espécies libera-
das para venda legal no comércio. 
A loja tem mais de 30 anos, sem-
pre sob o comando de Gil Rocha. 
“A procura pelos pássaros é mui-
to boa, porque a loja é tradicional 
e bastante conhecida nesse meio”, 
conta Gilton Rocha, que ajuda o 
pai na administração da loja. 

Como também é tradição nas 
áreas de comércio popular, o bom 
humor para atrair os clientes tam-
bém está presente entre os comer-
ciantes. Em plena Avenida Coronel 
Estevam tem até que ofereça uma 
“bunda” – de mentira, é claro: “Ve-
nha comprar sua bunda”, anuncia a  
vendedora. O “bundex”, como é co-
nhecido o objeto colocado por den-
tro das roupas íntimas para disfar-
çar o que pode ser classifi cado por 
como certa ausência na anatomia 
feminina, sai por R$ 15. “Aqui sai 
de tudo. Vende bem mesmo”, con-
ta Josi Santos, que há dois anos co-
manda a banca na esquina das 
Avenidas 9 e Presidente Bandeira.

QUER ACHAR AQUELE serviço 
incomum ou comprar um 
material que está difícil de 
encontrar? A dica é sempre 
a mesma: Vá ao Alecrim que 
você acha. O histórico bairro de 
Natal abriga as mais diversas 
possibilidades de compra, 
concentrando uma diversidade 
comercial que só é vista por lá. 

Figurando entre os 
mais antigos bairros da 
capital potiguar, o Alecrim 
completou 101 anos em 2012 
e concentra grande parte do 
comércio varejista da cidade. 
Pense em qualquer coisa 
que se pode comprar, desde 
eletroeletrônicos, passando 
por produtos de decoração ou 
mesmo produtos falsifi cados 
de todo tipo. A chance de que 
alguma loja do bairro tenha é 
muito grande. 

Guardião da história, o 
Alecrim  é formado pelas 
avenidas que desde a década de 
1940 receberam dos militares 
norte-americanos os números 
que até hoje as acompanham, 
muitas vezes substituindo seus 
nomes originais. Abriga ainda 
o pequeno Teatro Municipal 
Sandoval Wanderley, único 
no modelo de arena instalado 
na cidade. E toda essa história 
refl ete-se na tradição dos 
serviços oferecidos e das lojas, 

muitas delas já ultrapassaram a 
barreira das décadas de atuação 
no comércio.

Uma das empresas 
instaladas no Alecrim e que 
sintetiza a tradição com os 
serviços especializados é a Casa 
Costa. São três lojas, localizadas 
na Avenida 2 (Presidente 
Bandeira), especializadas em 
consertos e vendas de peças 
para fogões, liquidifi cadores, 
ventiladores e até panela de 
pressão. Comandada por 
Antônio Francisco da Costa 
desde novembro de 1978, 
a ideia de abrir o comércio 
especializado surgiu quando o 
empresário ainda fazia parte do 
folclórico “vuco-vuco”, vendendo 
quinquilharias e objetos antigos.  

O primeiro nome da loja 
foi O Mundo dos Fogões, que 
inicialmente só contava com 
peças e serviços específi cos 
para fogões. “A ampliação só 
ocorreu depois, partindo para 
os eletrodomésticos e abrindo 
outras lojas. A nossa clientela 
é fi xa”, explica ele. A loja 
principal funciona até hoje na 
mesma localização, próximo ao 
cruzamento com a Avenida 8 
(Rua dos Pajeús). 

Ainda mais tradicional no 
varejo do Alecrim, a Casa do 
Alumínio está há mais de 40 
anos no mesmo lugar: esquina 

da Avenida Alexandrino de 
Alencar com a Avenida 9 
(Coronel Estevam). A loja 
varejista que começou em 
um pequeno espaço pelas 
mãos de Severino Luiz, que 
ainda comanda diariamente o 
negócio, hoje se declara como 
a única em Natal especializada 
em objetos feitos do material, 
maioria dentro dos seus pouco 
mais de oito mil itens “A nossa 
venda é exclusiva no varejo, mas 
quem compra tanto leva para 
casa como para suas empresas, 
especialmente restaurantes”, 
conta a gerente Rejane Ferreira.  

Situado  entre as avenidas 
2 e 10 (Rua Leonel Leite), 
dividindo espaço com dezenas 
de outras bancas que já 
invadem o local de tráfego de 
veículos, o Rei do Polimento faz 
o serviço de retirar manchas 
e arranhões de tudo que for 
possível. No ramo desde o fi m 
da década de 1980, Aldenildo 
da Silva, o autoproclamado rei, 
não cobra caro por seu trabalho, 
que precisa basicamente da 
máquina e da cera para polir. 

O mais barato são os 
relógios, que não passam dos R$ 
5, e os mais caros – e também 
mais raros de serem vistos – 
são os tablets. O polimento do 
aparelho tecnológico chega a 
R$ 20. “Trabalho com tudo. Tiro 

arranhão de CD e DVD, capacete 
de motoqueiro, máquina 
digital e celular. Também faço 
polimento em qualquer peça de 
ouro, prata ou aço inox. Aprendi 
vendo os outros fazendo”, 
relata o Rei do Polimento, que 
completa seu comércio com 
venda, compra e troca de relógio 
na mesma banca. 

Conhecido por concentrar 
várias ofi cinas e, especialmente, 
revendas de peças para carros 
e motocicletas, o trecho da 
Avenida Presidente José Bento 
(Avenida 3), entre a rua Leonel 
Leite e a Avenida Doutor Mário 
Negócio, atrai desde mecânicos 
especializados até o motorista 
que deseja trocar a mais simples 
peça do seu carro. 

Para o técnico em eletrônica 
Sérgio Ricardo da Silva, não 
há outro lugar melhor para 
fazer as compras de peças para 
seu carro do que a Avenida 3. 
“Pesquiso sempre em várias 
lojas, mas sempre encontro 
nas do Alecrim”, afi rma ele. 
A quantidade de lojas aliada 
à oferta de produtos e o bom 
preço são os fatores que ajudam 
na hora da escolha pelo Alecrim. 
“Sempre encontro o que quero, 
sem erro”, aponta Sérgio, que na 
semana passada procurava – 
e encontrou – duas peças para 
seu carro. 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL
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/ HISTÓRIA /  
CONSUMIDOR 
ENCONTRA DE 

TUDO NO BAIRRO 
CENTENÁRIO 

QUE CONCENTRA 
TRADICIONAL 

COMÉRCIO VAREJISTA 
E AMPLA OFERTA 

DE SERVIÇOS

RADIADOR, 
RETROVISOR, 
CANÁRIOS BELGAS, 
BUNDEX...

 ▶ Antonio Francisco da Costa, 

comanda a Casa Costa desde 

novembro de 1978

 ▶ Aldenildo da Silva, o Rei do 

Polimento, no ramo desde o fi m da 

década de 1980

 ▶ Sérgio Ricardo da Silva, técnico 

em eletrônica, procurava peças para 

o seu carro e encontrou 

 ▶ Reginaldo Peixoto, à frente da 

Central do Radiador há mais de 20 

anos

 ▶ Josi Santos, comerciante, ofereça uma “bunda” – de mentira, é claro

 ▶ O histórico bairro de Natal abriga as mais diversas possibilidades de compra, concentrando uma diversidade comercial que só é vista por lá 

 ▶ Wagner Brito, o “Brito do Retrovisor”, atende 50 de motoristas por dia

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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LEANDRO LEITE
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Apesar de reconhecer o esfor-
ço e a participação de Rubens Gui-
lherme nos últimos anos, Arruda 
reprova a maneira como esta sen-
do conduzido o conselho delibe-
rativo do clube formado por 213 
conselheiros, o que, segundo ele, 
é o fator determinante para a sua 
candidatura.

“Defendo um conselho parti-
cipativo e vigilante, que, se assim 
fosse, algumas sequelas enfrenta-
das por Rubens poderiam ter sido 
evitadas”, pontua Leonardo, ga-
rantindo que vai cobrar maior par-
ticipação dos conselheiros no dia-
-a-dia do clube. 

“Recentemente teve um caso 
que precisava de um quórum pri-
vilegiado, acabou entrando em 
pauta, mas não foi para eleição por 
falta de comparecimento de con-
selheiros. Para resolver uma ques-
tão que era de interesse da pró-
pria diretoria, foi feita uma vota-
ção através de procuração. Tinha 
conselheiro com procuração para 
representar aproximadamente 30 
pessoas”, revelou Leonardo, lem-
brando de um recente aconteci-
mento, quando o conselho contou 
com 92 votos, sendo cerca de 70 
sustentados por procuração. 

Como não tem o apoio do pre-
sidente, Leonardo afi rma que tem 
a seu favor a experiência e que se 
sente habilitado para presidir o CD 
do clube, até pelo fato de já ter sido 
presidente do clube.  O candidato 
da chapa “ABC Grande” também 
afi rma que pretende dar maior re-
presentatividade ao conselho. 

“Nós estamos disputando o 
Conselho Deliberativo dentro de 
uma dinâmica de maior repre-
sentatividade, de colocar o sócio, 
aquele que vai ao estádio, para 
participar”, espera Arruda, que, as-
sim como Rubens Guilherme, de-
fende a eleição do presidente por 
voto direto. “Sou a favor [da elei-
ção direta]. Inclusive quando o es-
tatuto foi feito, minha opinião era 
favorável à eleição direta”.

A ELEIÇÃO QUE defi nirá o próximo 
presidente do ABC está 
marcada para acontecer no 
dia 10 deste mês. Mas, o pleito 
presidencial neste momento 
é um simples coadjuvante 
se comparado com eleição 
do Conselho Deliberativo 
do clube. O protagonista do 
momento é o embate entre 
as chapas ABC Grande - que 
tem Leonardo Arruda como 
candidato a presidência do 
Conselho Deliberativo - e 
ABC Centenário, encabeçada 
por Rubens Guilherme, atual 
presidente do clube, que já 
anunciou a preferência pelo 
nome de Ivis Bezerra para 
presidente do CD.

O atual presidente do ABC 
Rubens Guilherme Dantas 
anunciou na última quarta-
feira que será candidato na 
eleição presidencial do clube 
no próximo dia 10. Como 
Rubens Guilherme, além de 
ser candidato único, é apoiado 
pelas duas chapas para gerir o 
clube no triênio do centenário 
(2013, 2014 e 2015), o grande 
mistério para o torcedor 
abecedista gira em torno dos 
nomes que terão direito de 
participar das futuras decisões 
do clube. A primeira delas, e 
talvez a mais importante, será 
justamente no dia 10. Cada 
chapa participa da eleição 
inscrevendo 213 nomes para 
formar o conselho deliberativo 
do clube. Caberá ao corpo 
social do clube eleger qual a 
chapa formará o conselho que, 
consequentemente, indicará o 
novo diretor executivo, função 
pleiteada por Rubens. 

Diante da importância em 
torno da eleição do próximo 
conselho deliberativo do 
clube, estratégias e mistérios 
já começam a fazer parte da 
disputa. Prova disso é a posição 
assumida por Ivis Bezerra, atual 
presidente do CD. O dirigente 
afi rma que apenas faz parte da 
chapa ABC Centenário como 
um dos possíveis 213 nomes 
que irão formar o conselho 
do clube, negando que seja 
candidato a presidência. 

“Sou o atual presidente 
do Conselho Deliberativo, 
cujo mandato se encerra 
no dia 10. Hoje eu não sou 
candidato. A campanha que 
estamos fazendo é para eleger 
o presidente do ABC, que, 
inclusive, tem Rubens como 
único candidato”, pontua o 
presidente do CD, que não 
desconsidera a declaração feita 
por Rubens Guilherme no dia 
que anunciou sua reeleição na 

condição de que Ivis também 
permaneça na função. 

“Fico muito grato pela 
generosidade de Rubens. Não 
posso deixar de levar isso 
em consideração, mas ainda 
não sou candidato. Daqui 
para o dia 10 posso mudar de 
opinião”, explica Ivis, que avalia 
a condição imposta por Rubens 
Guilherme como uma questão 
de coerência.

“Ele [Rubens] tem apreço 
por uma chapa formada por 
pessoas que participaram, 
colaboraram com a gestão 
e aprovaram suas propostas 
quase que em unanimidade 
em uma votação cujo resultado 
foi 93 a 2. Naturalmente ele 
apoia essa chapa, até por uma 
questão de coerência”, conclui 
Ivis. 

Já o candidato a presidente 
do conselho deliberativo pela 
chapa “ABC Grande”, Leonardo 
Arruda, ex-presidente do clube, 
espera que Rubens Dantas 
mude de ideia. “Rubens sempre 
tem pregado a união em torno 
do ABC. Também queremos 
trabalhar em prol do ABC. Por 
isso acho que ele deveria fazer 
uma refl exão. Espero que ele 
veja que, qualquer que seja 
o resultado, será o anseio do 
corpo social do clube através de 
seus sócios”, lembra. 

Apesar de não contar com 
o apoio do atual presidente 
abecedista, Leonardo Arruda 
faz questão de evitar que seja 
taxado como o candidato 
da oposição. “Não nos 
caracterizamos como uma 
oposição, não temos nenhuma 
objeção ao nome de Rubens 
Guilherme. Pelo contrário, 
até queremos ajudar na sua 
gestão”, conta Leonardo 
Arruda, que garante não ter a 
intenção de desunir as pessoas 
que estão no comando do 
clube. 

Aliás, o ex-presidente do 
ABC nos anos 90 aprova a 
gestão de Rubens Guilherme, 
que esteve à frente do clube na 
conquista do principal título da 
história alvinegra, o Brasileiro 
da Série C em 2010. 

“A gestão de Rubens teve 
difi culdades e conquistas. Em 
termos de futebol os últimos 
dois anos foram terríveis, 
mas poderia ter sido pior se 
Rubens não tivesse assumido 
o comando do futebol, 
função que ele havia delegado 
para outra pessoa”, pontua 
Leonardo, lembrando que o 
ano poderia ter sido pior para 
o ABC. “Já imaginou o drama 
que o ABC ia viver se fi casse de 
fora da Série B do próximo ano? 
Reconhecemos o mérito dele”, 
disse.

ANTES, 
UM CONSELHO

/ CHAPAS /  SUCESSÃO DA 
PRESIDÊNCIA DO ABC ESTÁ CENTRADA 
NOS BASTIDORES E ARTICULAÇÕES DA 
ELEIÇÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO

FICO MUITO GRATO PELA GENEROSIDADE DE 
RUBENS. NÃO POSSO DEIXAR DE LEVAR ISSO EM 
CONSIDERAÇÃO, MAS AINDA NÃO SOU CANDIDATO”

Ivis Bezerra
Presidente do Conselho Deliberativo

NÃO NOS CARACTERIZAMOS COMO UMA OPOSIÇÃO, 
NÃO TEMOS NENHUMA OBJEÇÃO AO NOME DE 

RUBENS GUILHERME”

Leonardo Arruda
Candidato a presidente do CD

LEONARDO 
DEFENDE UM CD 
“PARTICIPATIVO 
E VIGILANTE”

 ▶ Rubens Guilherme Dantas espera ser reeleito após pleito do Conselho Deliberativo

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Quando falam em 
conselheiro do clube, logo se 
pensa em algum empresário, 
político, alguém bem sucedido 
profi ssionalmente. De fato, 
participar do conselho 
deliberativo do ABC ou do 
América não é privilégio muito 
barato. No alvinegro potiguar, 
por exemplo, é preciso pagar 
R$ 150 por mês, segundo foi 
revelado por Cláudio Porpino.

Nome certo em 
praticamente todos os jogos 

do clube no Frasqueirão, 
Cláudio Porpino é conselheiro 
do clube desde os anos 80, 
quando Leonardo Arruda, 
então presidente, o convidou 
para fazer parte do Conselho 
Deliberativo do alvinegro. 
Aliás, o vereador eleito é 
nome certo no conselho 
deliberativo do clube até 2015, 
já que está inscrito tanto na 
chapa ABC Centenário, da 
qual já fazia parte, como na 
ABC Grande, a convite do 

ex-presidente. 
Atualmente, o CD 

abecedista é formado por 
140 nomes responsáveis por 
participar do dia-a-dia do 
clube, das cinco reuniões 
ordinárias e das grandes 
decisões internas. A partir 
do próximo ano, o número 
de conselheiros aumentará 
para 213, o que, segundo 
Porpino, servirá para “dar uma 
oxigenada nas decisões do 
clube”.

Uma das mais importantes
questões discutidas pelo conse-
lho alvinegro este ano foi em rela-
ção à venda de sete apartamentos
do clube, que, segundo o presiden-
te Rubens Guilherme, servirá para
quitar dívidas referentes ao depar-
tamento de futebol.

A votação, inclusiva, gerou dis-
córdia entre alguns conselheiros
do ABC, que não concordaram
com a venda dos bens do clube.
Um deles foi justamente o candi-
dato a presidente do Conselho De-
liberativo Leonardo Arruda, que
não concorda com a decisão da
maioria. 

“Fui voto vencido em relação à
venda dos apartamentos. Achava
desnecessário alienar patrimônios
para pagar despesas correntes. Ex-
pus meu ponto de vista de forma
pública e limpa, porque acho que
não foi pelos melhores interesses
do ABC. Até agora ninguém sabe
por quanto foi vendido cada apar-
tamento”, disse Arruda.

Um ponto polêmico em rela-
ção aos conselheiros é a participa-
ção deles na contratação de joga-
dores e treinadores. Legalmente,
o conselheiro não tem autonomia
para acertar com nenhum reforço
do clube, função que é de respon-
sabilidade do diretor executivo.

No entanto, não é segredo para
ninguém que os conselheiros in-
dicam atletas e treinadores para
vestir a camisa do clube. Leonar-
do Arruda, por exemplo, afi rma
ter sido responsável por manter
o contato com Givanildo Oliveira
para assumir o comando do clube
na reta fi nal do Série B. A negocia-
ção, contudo, fi cou a cargo do pre-
sidente Rubens Guilherme. 

FUNÇÃO 
PRIVILEGIADA

 ▶ ABC terá eleições dia 10 de dezembro

 ▶ Cláudio porpino acredita que aumento de conselheiros 

servirá para “oxigenar” do clube

APARTAMENTOS 
EM PAUTA

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 15 ▶
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DA DESORDEM

/ FLAGRANTES /  REPORTAGEM PERCORRE A CIDADE 
ANOTANDO IRREGULARIDADES QUE ATRAPALHAM A 
VIDA DAS PESSOAS E TORNAM O TRÂNSITO AINDA 
MAIS COMPLICADO DO QUE JÁ É

ROTA
UM DOS SENTIDOS da palavra caos consiste na de-
sordem plena. A situação da capital potiguar ain-
da não chega a tanto, mas salta aos olhos a quan-
tidade de problemas nas áreas urbanas  – e tanto 
para motoristas quanto para pedestres o trânsito 
de Natal traz especiais dores de cabeça. Qualquer 
natalense consegue enumerar os resultados da in-
gerência municipal na área de transporte urbano 
da cidade, como as ruas completamente depreda-
das e os congestionamentos que já viraram rotina.

Quantos desses problemas, porém, não seriam 
causados pela própria população, sempre tão dis-

posta a apontar o dedo em riste para a Prefeitura? 
O NOVO JORNAL realizou um tour pelas ruas de 
Natal na manhã da última quarta-feira e constatou 
que, embora a administração municipal seja res-
ponsável pelos percalços registrados nas questões 
de infraestrutura, os cidadãos desta terra também 
têm lá sua parcela de culpa na desordem urbana.

Durante duas horas, entre 9h e 11h, a reporta-
gem flagrou inúmeras situações irregulares, sem 
que o poder público consiga coibir os autores das 
infrações que acabam conturbando ainda mais a 
ordem social. Doze cenas foram selecionadas para 
compor esta reportagem, todas capturadas pelas 
lentes do fotógrafo Argemiro Lima. Fazendo os cál-
culos, foi fotografada, em média, uma irregularida-
de a cada dez minutos.

Cena 
1

Cena 
2

Cena 
3

Cena 
4

A primeira via percorrida pela equipe do NOVO foi a Avenida Coronel Estevam, a 
conhecida Avenida 9, no Alecrim. Por volta das 9h20, um caminhão descarregava um 
macaco hidráulico em local irregular, em frente à loja Nataltec. Devido ao tamanho 
do veículo, parte da faixa destinada ao trânsito de automóveis estava obstruída. 

Na Rua Presidente Quaresma (Avenida 1), também no Alecrim, pôde-se observar descasos 
semelhantes ao da Avenida 9: dois caminhões  descarregando suas mercadorias em fila 
dupla, obrigando os motoristas a transitarem em apenas uma faixa da rua e deixando o 
transito congestionado. A cena flagrada não foi a única do tipo encontrada na Avenida 1: 
aparentemente, infrações do gênero já fazem parte da paisagem do local.  

Próximo a Maternidade Escola Januário Cicco, na Rua Manoel Dantas, Petrópolis,  
um carro sem rodas, enferrujado e aos pedaços, estava estacionado ao lado de uma 

calçada, ocupando uma vaga que poderia ser usada por outros veículos. “Isso está aí 
há mais de dois anos e ninguém faz nada. Dá rato, inseto e de noite a bandidagem 

dorme dentro da carcaça”, reclama José Francisco da Silva, 67, dono de uma 
cigarreira das proximidades. A reportagem registrou esta cena às 10h40.

Na Avenida Alexandrino de Alencar, Barro Vermelho, às 9h35, uma longa fileira 
de carros estava estacionada ao longo de uma calçada onde se é proibido 
estacionar. Um dos veículos era um caminhão que estava parado bem em 

frente a um retorno, deixando pouco espaço para os carros manobrarem e 
causando congestionamentos no local.

Menos de cinco minutos depois, descendo a mesma via, a reportagem flagrou 
uma irregularidade ainda maior: dois caminhões lado a lado, descarregando seu 
material na loja Iskisita Atacado. Embora um dos veículos estivesse estacionado 
no local apropriado para descarregar, o segundo estava em fila dupla e ocupava 

completamente uma das faixas da avenida.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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VIDA DAS PESSOAS E TORNAM O TRÂNSITO AINDA 
MAIS COMPLICADO DO QUE JÁ É

ROTA
UM DOS SENTIDOS da palavra caos consiste na de-
sordem plena. A situação da capital potiguar ain-
da não chega a tanto, mas salta aos olhos a quan-
tidade de problemas nas áreas urbanas  – e tanto 
para motoristas quanto para pedestres o trânsito 
de Natal traz especiais dores de cabeça. Qualquer 
natalense consegue enumerar os resultados da in-
gerência municipal na área de transporte urbano 
da cidade, como as ruas completamente depreda-
das e os congestionamentos que já viraram rotina.

Quantos desses problemas, porém, não seriam 
causados pela própria população, sempre tão dis-

posta a apontar o dedo em riste para a Prefeitura? 
O NOVO JORNAL realizou um tour pelas ruas de 
Natal na manhã da última quarta-feira e constatou 
que, embora a administração municipal seja res-
ponsável pelos percalços registrados nas questões 
de infraestrutura, os cidadãos desta terra também 
têm lá sua parcela de culpa na desordem urbana.

Durante duas horas, entre 9h e 11h, a reporta-
gem fl agrou inúmeras situações irregulares, sem 
que o poder público consiga coibir os autores das 
infrações que acabam conturbando ainda mais a 
ordem social. Doze cenas foram selecionadas para 
compor esta reportagem, todas capturadas pelas 
lentes do fotógrafo Argemiro Lima. Fazendo os cál-
culos, foi fotografada, em média, uma irregularida-
de a cada dez minutos.
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A primeira via percorrida pela equipe do NOVO foi a Avenida Coronel Estevam, a 
conhecida Avenida 9, no Alecrim. Por volta das 9h20, um caminhão descarregava um 
macaco hidráulico em local irregular, em frente à loja Nataltec. Devido ao tamanho 
do veículo, parte da faixa destinada ao trânsito de automóveis estava obstruída. 

Na Rua Presidente Quaresma (Avenida 1), também no Alecrim, pôde-se observar descasos 
semelhantes ao da Avenida 9: dois caminhões  descarregando suas mercadorias em fi la 
dupla, obrigando os motoristas a transitarem em apenas uma faixa da rua e deixando o 
transito congestionado. A cena fl agrada não foi a única do tipo encontrada na Avenida 1: 
aparentemente, infrações do gênero já fazem parte da paisagem do local.  

Próximo a Maternidade Escola Januário Cicco, na Rua Manoel Dantas, Petrópolis,  
um carro sem rodas, enferrujado e aos pedaços, estava estacionado ao lado de uma 

calçada, ocupando uma vaga que poderia ser usada por outros veículos. “Isso está aí 
há mais de dois anos e ninguém faz nada. Dá rato, inseto e de noite a bandidagem 

dorme dentro da carcaça”, reclama José Francisco da Silva, 67, dono de uma 
cigarreira das proximidades. A reportagem registrou esta cena às 10h40.

Completando o périplo pelas ruas da cidade, a equipe de reportagem voltou à Ribeira, 
onde se encontra a redação do NOVO JORNAL. Antes de fi nalizar a jornada, no entanto, 
foram fl agradas mais infrações: um exemplo é esta fi leira de carros estacionados em 
um espaço destinado exclusivamente à carga e descarga de mercadorias, em uma 
calçada ao longo da Avenida Duque de Caxias, fotografada às 10h50.

Na Rua Frei Miguelinho, também na Ribeira, a 
reportagem fl agrou um caminhão perpendicular à 
pista, obstruindo toda a rua. O motorista só deu ré 
e recuou para a via de onde estava saindo após um 
pequeno engarrafamento ter se formado na Frei 
Miguelinho, às 10h55.

A última irregularidade encontrada pela equipe de reportagem foi na 
Avenida Tavares de Lira, por volta das 11h. Um caminhão e um carro 

estavam parados em fi la dupla, com as sinaleiras ligadas. O motivo? Os dois 
motoristas batiam papo com um amigo que estava na calçada. 

Ainda na Afonso Pena, a reportagem avistou um jipe preto parado em cima do canteiro, bem ao lado 
do estacionamento Well Park. Enquanto o fotógrafo registrava a cena, às 10h10, um automóvel branco 

passou por cima do canteiro para chegar à outra pista – sendo que um retorno encontrava-se a 
poucos metros adiante. Foi neste ponto também onde se encontrou o único exemplo de fi scalização 

de todo o percurso: um amarelinho fl agrou a situação e multou os dois veículos.

Na Avenida Alexandrino de Alencar, Barro Vermelho, às 9h35, uma longa fi leira 

de carros estava estacionada ao longo de uma calçada onde se é proibido 

estacionar. Um dos veículos era um caminhão que estava parado bem em 

frente a um retorno, deixando pouco espaço para os carros manobrarem e 

causando congestionamentos no local.

Outra avenida onde com frequência é normal os motoristas estacionarem 

em locais proibidos é a Afonso Pena, Petrópolis. Esta fi la de veículos, que 

contribuída para o estreitamento da via, foi registrada às 9h55. Um dos 

automóveis da fi leira era uma camionete mal-estacionada que, por não 

caber na sua vaga, também acabava ocupando parte da via.

Continuando na Afonso Pena, a equipe encontrou um carro-forte parado em mão dupla, 

com a sinaleira ligada, perto do cruzamento com a Rua Jundiaí. Só sobrava uma faixa para 

os outros veículos passarem, o que provocou uma grande lentidão no fl uxo de veículos na 

área. A infração foi fl agrada às 10h15. Na Rua Jundiaí, no Tirol,  um caminhão da Coca-Cola descarregava 

garrafas do refrigerante para o Restaurante Reis Magos, às 10h30, 

enquanto estava parado em fi la dupla. Os engradados de refrigerantes 

chegavam a ser empilhados do lado esquerdo do veículo, em pleno asfalto, 

o que difi cultava ainda mais a passagem de motoristas pelo trecho.

Menos de cinco minutos depois, descendo a mesma via, a reportagem fl agrou 
uma irregularidade ainda maior: dois caminhões lado a lado, descarregando seu 
material na loja Iskisita Atacado. Embora um dos veículos estivesse estacionado 
no local apropriado para descarregar, o segundo estava em fi la dupla e ocupava 

completamente uma das faixas da avenida.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Próximo a Maternidade Escola Januário Cicco, na Rua Manoel Dantas, Petrópolis,  
um carro sem rodas, enferrujado e aos pedaços, estava estacionado ao lado de uma 

calçada, ocupando uma vaga que poderia ser usada por outros veículos. “Isso está aí 
há mais de dois anos e ninguém faz nada. Dá rato, inseto e de noite a bandidagem 

dorme dentro da carcaça”, reclama José Francisco da Silva, 67, dono de uma 
cigarreira das proximidades. A reportagem registrou esta cena às 10h40.

Completando o périplo pelas ruas da cidade, a equipe de reportagem voltou à Ribeira, 
onde se encontra a redação do NOVO JORNAL. Antes de finalizar a jornada, no entanto, 
foram flagradas mais infrações: um exemplo é esta fileira de carros estacionados em 
um espaço destinado exclusivamente à carga e descarga de mercadorias, em uma 
calçada ao longo da Avenida Duque de Caxias, fotografada às 10h50.

Na Rua Frei Miguelinho, também na Ribeira, a 
reportagem flagrou um caminhão perpendicular à 
pista, obstruindo toda a rua. O motorista só deu ré 
e recuou para a via de onde estava saindo após um 
pequeno engarrafamento ter se formado na Frei 
Miguelinho, às 10h55.

A última irregularidade encontrada pela equipe de reportagem foi na 
Avenida Tavares de Lira, por volta das 11h. Um caminhão e um carro 

estavam parados em fila dupla, com as sinaleiras ligadas. O motivo? Os dois 
motoristas batiam papo com um amigo que estava na calçada. 

Ainda na Afonso Pena, a reportagem avistou um jipe preto parado em cima do canteiro, bem ao lado 
do estacionamento Well Park. Enquanto o fotógrafo registrava a cena, às 10h10, um automóvel branco 

passou por cima do canteiro para chegar à outra pista – sendo que um retorno encontrava-se a 
poucos metros adiante. Foi neste ponto também onde se encontrou o único exemplo de fiscalização 

de todo o percurso: um amarelinho flagrou a situação e multou os dois veículos.

Outra avenida onde com frequência é normal os motoristas estacionarem 
em locais proibidos é a Afonso Pena, Petrópolis. Esta fila de veículos, que 
contribuída para o estreitamento da via, foi registrada às 9h55. Um dos 
automóveis da fileira era uma camionete mal-estacionada que, por não 
caber na sua vaga, também acabava ocupando parte da via.

Continuando na Afonso Pena, a equipe encontrou um carro-forte parado em mão dupla, 
com a sinaleira ligada, perto do cruzamento com a Rua Jundiaí. Só sobrava uma faixa para 
os outros veículos passarem, o que provocou uma grande lentidão no fluxo de veículos na 
área. A infração foi flagrada às 10h15. Na Rua Jundiaí, no Tirol,  um caminhão da Coca-Cola descarregava 

garrafas do refrigerante para o Restaurante Reis Magos, às 10h30, 
enquanto estava parado em fila dupla. Os engradados de refrigerantes 
chegavam a ser empilhados do lado esquerdo do veículo, em pleno asfalto, 
o que dificultava ainda mais a passagem de motoristas pelo trecho.
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Editor 

Everton Dantas

EM TODAS AS
JANELAS DO MUNDO
/ LANÇAMENTO /  NOVO JORNAL APRESENTA OFICIALMENTE SEU SITE, QUE MANTÉM O PADRÃO  DO APLICATIVO 
APRESENTADO DURANTE A SEMANA, TRAZENDO GUIA, EDIÇÕES ON-LINE E NOTÍCIAS RECENTES 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O NOVO JORNAL nasceu quando 
se propagava nos quatro can-
tos do mundo a crise no jorna-
lismo impresso. De fato, de três 
anos pra cá, muitos jornais fe-
charam ao redor do Brasil e do 
globo. Outros, porém, se fortale-
ceram. Passaram a usar a inter-
net, grande vilã para alguns pe-
riódicos impressos, como uma 
aliada. Hoje, três anos depois de 
fundado, o NOVO JORNAL che-
ga à web com um portal de no-
tícias que inclui não só informa-
ção e opinião, marca forte do ve-
ículo, mas um guia completo de 
serviços para o leitor. Passa a ter 
alcance mundial, já que pode ser 
acessado de qualquer aparelho 
Android, iOS, Kindle ou Windo-
ws Phone em qualquer parte do 
mundo. Uma prova de que jorna-
lismo impresso e on-line podem, 
sim, conviver muito bem juntos. 

O principal defensor dessa 
tese é o jornalista e diretor do 
NOVO JORNAL, Cassiano Arru-
da Câmara. Ao contrário do que 
muita gente diz, ele não acre-
dita no fi m do jornal impresso. 
Mas admite que o veículo precisa 
se reinventar. É exatamente isso 
que o NOVO está fazendo a par-
tir de hoje. “Para o jornal sobre-
viver hoje, precisa ir atrás do lei-
tor – em vez de esperar por ele. 
Na hora em que lançamos uma 
edição online, é porque nós sa-
bemos que o consumidor de in-
formação não para. Nosso pro-
jeto é exatamente ir atrás do lei-
tor”, defi ne.

Tão certo quanto o jornal im-
presso não se esgotará, é o pro-
cesso longo de transição que se 
fará entre a plataforma online 
e de papel. Para Cassiano Arru-
da, o NOVO JORNAL pode cres-
cer bem nas duas áreas, sem que 
uma precise anular a outra. E o 
mais importante, com a mesma 
qualidade em ambas as versões. 
“Jornal impresso não vai acabar, 
assim como livro impresso tam-
bém não vai. A proporção do 
consumo do jornal para o do on-
line pode até diminuir, mas essa 
vai ser uma transição muito lon-
ga”, aposta.

O portal entra no ar com boa 
parte do conteúdo da versão im-
pressa do jornal, as notícias vei-
culadas pela Folha de São Pau-
lo online e uma sessão chamada 
“Últimas”, que estará sendo atua-
lizada em tempo real pela equipe 
da redação. Há ainda cinco blo-
gs – de Economia, Polícia, Espor-
te, sobre assuntos do interior e li-
terários – que serão atualizados 
frequentemente. 

O NovoGuia mantém-se tam-
bém como grande novidade do 
portal – trata-se de um roteiro 
com mais de 800 estabelecimen-
tos, entre bares, restaurantes, 
hospitais e farmácias. Tudo gra-
tuito e que também está disponí-
vel no aplicativo lançado esta se-
mana para os sistemas Androi, 
iOS e Windows Phone.

O projeto vem se desenvol-
vendo há mais de um ano sob a 
responsabilidade da potiguar Fi-
renzze Comunicação e, mais re-
centemente, contou com a co-
laboração da capixaba FiveCom, 
empresa especializada em tecno-
logia que criou o aplicativo Novo 
Jornal e é responsável por inte-
grar as três plataformas. Cassia-
no Arruda conta que muito em-
bora o jornal nunca tenha tido 
um portal – até ontem a pági-
na contava apenas com a capa 
do periódico e algumas informa-
ções básicas sobre a empresa -, 
sempre foi parte de seu projeto 
chegar à web.

 “Somos uma empresa de 
conteúdo editorial, não somos 
apenas um jornal. Quando con-
cebemos esse projeto já pensá-
vamos que chegaríamos ao digi-
tal. Mas é o jornal que dá o ates-
tado de veracidade da notícia, 
que permite que aquela notícia 
fruto de um simples insight, o lei-
tor mergulhe nela e se informe”, 
comenta.

O período de mais de um 
ano de gestão do projeto per-
mitiu que fossem feitas corre-
ções e adequações à nova reali-
dade da comunicação mundial. 
Principalmente porque o obje-
tivo do NOVO JORNAL, frisa Ar-
ruda, não era ser apenas mais 
um portal, mas oferecer serviços 
ao leitor. A notícia com qualida-
de, claro, continua sendo o car-

ro-chefe, mas o intuito é ofere-
cer serviços que caibam no bol-
so dos usuários. “Estamos en-
trando em uma área que até hoje 
não teve nenhuma iniciativa de 
grande expressão aqui no Esta-
do”, acrescenta.

O pioneirismo ao lançar a 
versão para iPad, em 24 de junho 
recente, também se repete ago-
ra, ao colocar no ar um portal de 
notícias com um guia completo 
dos melhores lugares da capital. 
O guia terá ainda mais de qua-
tro mil nomes de médicos de di-
versas especialidades. As respos-
tas, diz Cassiano, prometem ser 
promissoras. “A internet passou 
15 anos sem que ninguém conse-
guisse faturar com ela, até surgir 
o Google. É na internet que es-
tão hoje as maiores empresas do 
mundo”, comenta.

A iniciativa é também uma 
busca por novos mercados, já que 
com o crescimento de platafor-
mas como os tablets e smartpho-
nes, até o jeito de fazer publicida-
de mudou. Segundo o jornalista, 

o NOVO JORNAL tem consciên-
cia de seu papel enquanto jornal 
impresso, mas também precisa 
buscar novos mercados. “Temos 
consciência de que vivemos uma 
revolução. Eu espero, torço e ne-
cessito que as respostas venham 
em termos efetivos, inclusive na 
forma de comercialização, que já 
estamos mudando”, acrescenta.

O mercado empresarial, por 

sua vez, ganha alternativa para 
anunciar. O NovoGuia terá 800 
estabelecimentos catalogados e 
anunciados de maneira gratui-
ta. Mas se por acaso o proprietá-
rio quiser se destacar perante os 
concorrentes, pagará pelo servi-
ço. “É um diferencial para o nos-
so mercado, que já está come-
çando a perceber essas novas al-
ternativas”, diz o diretor. 

Para o diretor comercial do 
NOVO JORNAL, Leandro Mendes, 
o veículo vive um momento es-
pecial, porque está conseguindo 
agregar valor ao seu principal pro-
duto – o jornal impresso. “Conso-
lidamos o jornal ao longo dos úl-
timos três anos e agora estamos 
agregando valor a ele. Comunica-
ção não é mais só o jornal”, reco-
nhece Mendes. Nesta nova fase 
que começa hoje, Leandro Men-
des diz que o NOVO JORNAL está 
criando uma grande plataforma 
de lançamento de notícias e ser-
viços, que inclui não só a versão 

impressa, mas também a para ta-
blets, a versão mobile para smar-
tphones e o portal de notícias na 
web. O veículo está, portanto, indo 
de encontro ao que o leitor mais 
quer - informação o tempo todo. 

Para o setor comercial, é mais 
um leque de oportunidades que 
se abre. Os anunciantes terão não 
só a opção impressa para divulga-
rem seus produtos e serviços, mas 
também o site, o tablet, o smar-
tphone e o NovoGuia. “Nossos 
clientes terão a oportunidade de 
investir em várias mídias ao mes-
mo tempo. O site é mais um pro-

duto para os anunciantes”, co-
menta Mendes.

Segundo o diretor comercial, 
além de uma prestação de servi-
ço, é uma oportunidade de negó-
cio para o veículo crescer, em um 
mercado que praticamente ine-
xiste concorrente no Estado. “O 
que era bom, fi cou ainda melhor. 
Fomos pioneiros na versão para 
iPad e agora com o lançamento do 
guia de serviços. É a combinação 
da prestação do serviço de infor-
mação com uma oportunidade de 
mídia para nossos clientes”, avalia 
Leandro. 

 ▶ Além de estar nos tablets e smartphones, agora, o NOVO JORNAL disponibiliza também seu site, acessível de qualquer aparelho 

EVERTON DANTAS / NJ

 ▶ Leandro Mendes destaca momento especial vivido pelo NJ

EDUARDO MAIA / NJ

ARQUIVO / NJ

PARA O JORNAL 
SOBREVIVER HOJE, 
PRECISA IR ATRÁS 
DO LEITOR – EM 
VEZ DE ESPERAR 
POR ELE. NA 
HORA EM QUE 
LANÇAMOS UMA 
EDIÇÃO ONLINE, 
É PORQUE NÓS 
SABEMOS QUE 
O CONSUMIDOR 
DE INFORMAÇÃO 
NÃO PARA. NOSSO 
PROJETO É 
EXATAMENTE IR 
ATRÁS DO LEITOR”

Cassiano Arruda
Jornalista

PARA SETOR COMERCIAL, SITE É 
AGREGAÇÃO DE VALOR AO PRODUTO CONTINUA

NA PÁGINA 22 ▶
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A nova forma de fazer jorna-
lismo que o veículo sempre se 
propôs agora se aplica em sua 
plenitude com o lançamento do 
site. É o que diz o diretor de re-
dação, Carlos Magno Araújo. O 
slogan “Sem medo de ter opi-
nião” chega agora à web, em um 
momento classifi cado por ele 
como um divisor de águas. 

“A nova forma de fazer jornal 
que sempre defendemos ago-
ra vamos aplicar também na in-
ternet. Com a iniciativa estamos 
reconhecendo a força dos meios 
digitais, um campo no qual te-
mos muito espaço para produ-
zir”, sintetiza. Carlos Magno 
também acredita que o jornal 
impresso tem uma longa estra-
da a percorrer e que pode convi-
ver de maneira saudável com as 
ferramentas da web. 

Apesar de o projeto do jornal 
incluir um site desde o início, a 
decisão da diretoria de colocar o 
jornal na rua sem um portal foi 
estratégica. A idéia era primei-
ro consolidar o jornal impresso 
no mercado, para só depois par-
tir para a plataforma digital. Co-
locar um portal no ar, então, só 
poderia acontecer quando a ver-
são impressa encontrasse seu 
lugar. Agora, a intenção é fazer 
os dois caminharem juntos. 

A intenção de não liberar 
todo o conteúdo editorial no 
site permanece, e por isso mes-
mo o portal contará apenas 
com algumas matérias comple-
tas veiculadas na edição impres-
sa. Tudo em respeito ao assinan-
te, que paga pelo conteúdo. “Co-
meçamos hoje com o conteúdo 
online da Folha de S.Paulo, algu-

mas matérias da nossa versão 
impressa, nossa sessão de Últi-
mas atualizada em tempo real e 
os blogs de economia, seguran-
ça e esporte com a opinião e a 
análise de sempre”, enumera. 

Os blogs, que serão abas-
tecidos pelos jornalistas Lou-
ise Aguiar (Mercado em Pau-
ta), Marco Carvalho (Seguran-
ça Pública) e Luan Xavier (Na 
Beira do Campo), irão funcio-
nar como verdadeiros jornais 
pessoais. Neles os blogueiros te-
rão liberdade para publicar no-
tícias e matérias, mas também 
para opinar e analisar os acon-
tecimentos. Segundo Carlos 
Magno Araújo, o NOVO JORNAL 
quer manter na internet a mes-
ma qualidade da versão impres-
sa. “Sempre com opinião, infor-
mação e atualidade”, frisa. 

O designer Paulo Moreira, pro-
prietário da Firenzze Comunica-
ção, foi o responsável pelo design 
do site. Segundo ele, a inspiração 
veio de vários portais estrangeiros, 
entre eles o do jornal espanhol El 
País. Mais localmente, o portal da 
Rede Globo, o G1, também serviu 
de inspiração. O site foi planejado 
para ter todas as características de 
um portal – não só com notícias, 
mas com serviços para o leitor. A 

começar pelo NovoGuia, que vai 
funcionar simultaneamente no 
site e na versão mobile. O 
guia de serviços começa com 800 
estabelecimentos, mas a idéia é 
que vá sendo atualizado e crescen-
do diariamente. “Vamos buscar 
novos parceiros todos os dias”, diz. 
De acordo com Moreira, o objeti-
vo da ferramenta é se tornar uma 
referência no Estado como o pri-
meiro guia de serviços para tablet, 
smartphone e web no Rio Grande 
do Norte. 

O trabalho da equipe da Firen-
zze foi tanto projetar o layout da 
página quanto o conteúdo que se-
ria colocado no portal, junto com 
a equipe do jornal. O tempo para 

desenhar o site, porém, foi muito 
curto. “Em menos de dois meses 
desenhamos tudo”, conta Paulo. 
O design seguiu o mesmo padrão 
utilizado na versão impressa, com 
títulos em letra maiúscula e uma 
fonte que já possui identifi cação 
com o jornal. 

“Geralmente os jornais fogem 
um pouco disso nos portais, mas 
nós quisemos criar o mesmo pa-
drão do impresso no site. Ficou 
uma página bem a cara do jornal, 
com a marca forte no desenho, a 
característica da fonte e dos títu-
los”, conta.

PESQUISA E 
CRIATIVIDADE 
NORTEARAM 
DESIGN

UM DIVISOR DE ÁGUAS 
NA HISTÓRIA DO JORNAL

CONTINUAÇÃO
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 ▶ Carlos Magno Araújo, diretor de redação, observa que na internet mesmo padrão de qualidade será mantido
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A opinião segue sendo o car-
ro-chefe do NOVO JORNAL. Por 
isso mesmo três blogueiros te-
rão liberdade para atualizar dia-
riamente seus espaços com no-
tícias, matérias e análises da 
economia, segurança e espor-
te. Haverá ainda dois espaços, o 
Viramar e o Etc & Tal, que terão 
crônicas e atualizações sobre o 
cotidiano, com o jornalista Mar-
cos Bezerra e o advogado Saulo 
Carvalho, respectivamente. 

Em Economia, a jornalista 
Louise Aguiar comanda o blog 
Mercado em Pauta, que versará 
sobre os principais temas volta-
dos para os negócios e fi nanças 
do RN, do Brasil e do mundo. For-
mada em Jornalismo pela UFRN, 
a jornalista é repórter de Econo-
mia desde 2007 e há mais de dois 
anos escreve para o NOVO JOR-
NAL. Antes de chegar ao NOVO, 
foi repórter dos jornais Correio 
da Tarde e Diário de Natal e es-
creveu para revistas segmenta-
das como RN Negócios e Empre-

sas & Mercado. 
Na área de segurança, o jor-

nalista Marco Antônio Carvalho 
irá abordar o sistema prisional, 
o trabalho das polícias, as atua-
ções do Ministério Público e do 
Poder Judiciário e a criminalís-
tica em geral. Formado em Jor-
nalismo pela UFRN, Marco tem 
mais de dois anos de experiência 
na área policial e atua como re-
pórter do NOVO JORNAL nas co-
berturas voltadas para a seguran-
ça pública. 

Na beira do campo está Luan 
Xavier, estudante de Jornalis-
mo na UFRN, presente na crô-
nica esportiva desde 2010. Além 
de repórter do Novo Jornal e edi-
tor deste blog, é comentarista da 
webradio Arquibancada 12 e co-
lunista do portal Esporte Nordes-
te. Pernambucano radicado em 
Natal, defi ne-se como um aman-
te do futebol regional e promete 
escrever no blog tudo que houver 
de mais relevante no cenário es-
portivo local e nacional. 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 22 ▶

SAIBA
QUEM 
SÃO OS 
BLOGUEIROS

LINHA DO TEMPO 

17 de novembro de 2009

Nasce o NOVO JORNAL. Em meio à famigerada crise do jornalismo impresso, 
o jornalista Cassiano Arruda Câmara ousa e abre o 6º jornal da capital. A 
proposta, porém, é diferente. O NOVO nasce sem ter medo de opinião, colocando 
em suas páginas o que Tom Wolfe, Gay Talese e Truman Capote criaram nos 
Estados Unidos na década de 1960 – o new journalism, um novo gênero 
jornalístico, no qual se pratica uma abordagem mais imaginativa da reportagem. 
O autor pode mergulhar no texto ou assumir o papel de um observador imparcial. 

24 de junho de 2012
O NOVO JORNAL lança sua versão para iPad. Depois de seis meses entre 

planejamento, estudo, criação, testes e ajustes, o veículo fi nalmente chega à loja 
da Apple com um aplicativo, sendo o primeiro jornal do RN a desenvolver um 
programa com todo o seu conteúdo exclusivamente para esse tipo de plataforma. 
A idéia se tornou realidade pouco depois de o jornal ter sido apontado pela 
Associação Nacional dos Jornais como o terceiro que mais cresceu no país em 
2011, percentualmente, em número de assinantes.

28 de novembro de 2012
Onze dias depois de completar três anos e comemorar os três mil assinantes 

atingidos, o NOVO JORNAL lança a sua versão mobile – disponível para o sistema 
iOS (iPhones e iPads), Android (diferentes marcas), Blackberry e Kindle Fire. Além 
de colocar à disposição dos leitores as reportagens numa edição eletrônica que 
se adapta a qualquer aparelho, o NOVO JORNAL lançou um guia de serviços 
completo com mais de 800 estabelecimentos catalogados. Por meio do aplicativo 
será possível também ter acesso às últimas notícias que serão publicadas no site. 

2 de dezembro de 2012
O NOVO JORNAL lança hoje o site, que além de privilegiar o conteúdo 

editorial da versão impressa, trará todas as notícias da Folha de S.Paulo online, 
e informação, opinião e análise dos fatos nos blogs. O guia de serviços também 
funcionará no site, que contará ainda com uma sessão de últimas notícias 
atualizada em tempo real pela equipe do jornal.

 ▶ Site trará produção diária da redação e conteúdos extras nacionais ▶ Luan Xavier, esporte

 ▶ Louise Aguiar, economia

 ▶ Marco Carvalho, segurança  ▶ Saulo Carvalho, crônicas

 ▶ Marcos Bezerra, interior
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BUSCANDO AMPLIAR A cadeia 
produtiva da construção civil 
potiguar, o Serviço de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas do 
Rio Grande do Norte (Sebrae- 
RN) promove amanhã uma 
reunião entre os integrantes da 
Cooperativa da Construção Civil 
do estado (Coopercon-RN) e 
proprietários de empresas que 
fornecem e produzem material 
para o setor da construção civil 
potiguar.

O Encontro de Negócios 
quer ampliar a lista de 
fornecedores locais da 
cooperativa. A reunião de 
empresas, fundada há nove 
anos, é responsável pelas 
compras coletivas de materiais 
destinados mais de 100 
construtoras que atuam em 
solo potiguar, já que é vinculada 
diretamente ao Sindicato 
da Indústria Civil do RN 
(Sinduscon-RN)

O evento está marcado 
para  ocorrer, a partir das 18h, 
no auditório do Centro de 
Educação e Tecnologias do Gás 
e Energias Renováveis (CTGás-
ER), e a entrada é gratuita. A 
expectativa do Sebrae-RN é de 
que, pelo menos, 130 Micro e 
Pequenas Empresas (MPE) que 
atuam na cadeia produtiva da 
construção civil comparecem ao 
encontro.

O presidente da Coopercon-
RN, Marcus Antônio Aguiar 
Filho, será o responsável pela 
apresentação dos critérios 
para que uma empresa passe 
a se tornar fornecedora da 
cooperativa de empresas. 
Dentre os requisitos postos pelo 
órgão estão exigêncvias fi scais 
e técnicas, necessárias para 
habilitar qualquer empresa no 
cadastro da cooperativa. Uma 
das principais exigências está 
relacionada à formalização da 
empresa. Ou seja, a necessidade 
do empreendimento ter uma 
inscrição no Cadastro Nacional 
de Pessoas Jurídicas (CNPJ). 
Além disso, todos os serviços 
e produtos devem atender 
as normas técnicas, que são 
específi cas para o segmento da 
construção civil.

De acordo com a gestora 
do Projeto Sebrae 2014 para 
Construção Civil no RN, 
Cátia Muniz, a intenção 
ao idealizar o encontro foi 
ampliar a participação dos 
pequenos negócios no processo 

de compra das grandes 
corporações. “O que queremos 
é aproximar essas empresas da 
cadeia produtiva da construção 
para geração de novos 
negócios que proporcionem 
o crescimento das MPE e 
incrementem a economia 
local”. 

Esse é o segundo encontro 
promovido pelo Sebrae para 
gerar negócios no setor da 
construção civil. O primeiro 
ocorreu visando a construção da 
Arena das Dunas. O consórcio 
OAS  Coesa, responsável pela 
obra que irá sediar os jogos da 
Copa do Mundo de Futebol, foi 
o convidado “especial”.

Podem participar do 
Encontro de Negócios 
as empresas que atuem 
fornecendo, basicamente, 
serviços complementares aos 
canteiros de obra: mão de 
obra terceirizada, vigilância, 
alimentação, reciclagem 
de lixo, limpeza, aluguel de 
máquinas e equipamentos, 
fornecimento de pré-moldados 
e material elétrico, setor gráfi co, 
equipamentos de proteção 
individual, andaimes, além de 
propriamente os materiais de 
construção. 

A cooperativa foi escolhida 
especialmente para este evento 
por fazer aquisições anuais 
que chegam aos R$ 15 milhões. 
Cerca de 60% desse volume fi ca 
com grandes grupos nacionais 
que controlam o mercado 
com fornecimento de insumos 
básicos da construção civil – 
como aço, concreto, brita e 
cimento - e têm representação 
no Rio Grande do Norte. O 
restante é negociado com 
empresas de outros estados. 

“Esperamos que venhamos 
a formar um banco de 
fornecedores que possam 
ofertar outros produtos que 
não fazem parte da curva 
ABC, como gesso, areia, 
porcelanato. Queremos ampliar 
os horizontes de negociação 
para compra”, explica o gestor 
de negócios da Coopercon-RN, 
Sidney Dantas, ressaltando que 
um dos itens fundamentais 
para fechar negócio é preço 
competitivo. “Precisamos que 
nossos parceiros tenham preço 
diferenciado e exclusivo para a 
cooperativa. Sem isso, a parceria 
fi ca inviabilizada”, adianta o 
gestor.

PARA 
AMPLIAR 
A CADEIA
/ COOPERATIVA / SEBRAE PROMOVE REUNIÃO 
ENTRE INTEGRANTES DA COOPERCON VISANDO 
AMPLIAR CADEIA PRODUTIVA DA CONSTRUÇÃO

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ OAS, que ergue o Arena, é convidada especial

NEY DOUGLAS / NJ

PRECISAMOS QUE 
NOSSOS PARCEIROS 
TENHAM PREÇO 
DIFERENCIADO E 
EXCLUSIVO PARA A 
COOPERATIVA”

Sidney Dantas
Gestor de negócios



Cultura
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, DOMINGO, 2 DE DEZEMBRO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    25

Editor 

Moura Neto

Moacir Cirne é um sujei-
to tranquilo. Fala mansa, bar-
ba grande e uma boa conver-
sa. Para tirá-lo de tempo tem 
que fazer muito esforço. Defi -
nitivamente Moacir não é um 
seridoense de briga. Em dis-
cussões sobre futebol, só uma 
pessoa conseguiu irritá-lo. Ele 
não sabe o nome do rapaz, mas 
acredita que se trata de um tor-
cedor do Flamengo. A suposi-
ção tem mais relação com a ri-
validade entre os dois times do 
que com qualquer outra coisa. 
“Acho que era um fl amenguista, 
só podia ser”, diz dando brecha 
para a dúvida. 

No tal dia, num sebo do Rio 
de Janeiro, o sujeito mexeu com 
os brios de Moacir. De uma só 
vez atacou o Fluminense e o 
ABC, as duas paixões futebolís-
ticas do caicoense. Conversa vai, 
discussão vem, o ‘fl amenguista’ 
afi rmou que a única coisa que 
o ABC fez de bom em toda sua 
história foi ter rebaixado o Flu-
minense para a terceira divisão. 

Em 1998, um empate em 1 
a 1 no Machadão entre os dois 
times sacramentou a queda 
do tricolor carioca para a sé-
rie C. Moacir não aguentou ta-
manha ousadia. E partiu para 
cima do sujeito. “Não chegou a 
ter porrada, mas botei o dedo 
na cara dele. Mandei que res-
peitasse. Pô, o cara humilhou 
o ABC também! Onde já se viu 
o rebaixamento do Fluminen-
se ter sido a única coisa boa 
de um clube como o ABC!? Fi-
quei com o dedo em riste e falei 
que o time dele só tinha suces-
so na cidade onde ele morava. 
Na hora falei o que me veio à 
cabeça. Mas depois fi cou tudo 
bem”, conta. 

De 1967 até hoje Moacir viu 
de perto as principais conquistas 
e vexames da história centenária 
do Fluminense. Algumas partidas, 
ainda que não tivessem títulos 
em jogo, entraram para os anais 
pela importância ou o inusitado. 
Uma delas certamente aconteceu 
no dia 5 de dezembro de 1976. 
O episódio fi cou conhecido 
como a ‘invasão corinthiana’. 
O jogo valia pela semifi nal do 
campeonato brasileiro daquele 
ano e, debaixo de muita chuva, 
terminou empatado em 1 a 1. O 
placar classifi cou o Corinthians. O 
jogo entrou para a história como 
se o clube paulista tivesse jogada 
em casa. Estima-se que cerca de 
70 mil corinthianos tenham ido 
ao Maracanã. Moacir estava lá. 
Ele admite que, de fato, houve a 
invasão. Porém, discorda que a 
torcida tricolor estava em menor 
número. “Não nego que tenha 

sido uma invasão, de fato tinha 
muita gente, mas a torcida deles 
não era maior. O problema é que 
a polícia dividiu a arquibancada e 
fi cou a impressão. Mas é só você 
pegar os números”, defende. 

Segundo o tricolor, o 
responsável pela invasão 
corinthiana foi o então presidente 
do Fluminense, Francisco Horta. 
O cartola costumava esquentar 
os clássicos com declarações 
polêmicas e, dessa vez, passou 
dos limites. Num desafi o que 
entrou para a história, deu 40 
mil ingressos para a diretoria de 
o Corinthians vender na sede do 
clube. Achou pouco e foi para a 
televisão provocar o rival dizendo 
que, além de não ir muita gente, 
os corinthianos que fossem 
voltariam depois do jogo para São 
Paulo na ‘estrada da amargura’. As 
declarações do dirigente mexeram 
com os corinthianos que, além 

de esgotar a carga de 40 mil 
ingressos disponibilizados, ainda 
compraram mais no Maracanã. 

“Tinha 160 mil pessoas 
no estádio. Deve ter ido 50 
mil corinthianos, 10 mil 
fl amenguistas, vascaínos e 
botafoguenses que se juntaram 
a eles e mais uns 10 mil que iam 
só para ver um bom futebol. 
O restante era torcedor do 
Fluminense. É só pegar os 
números, tinha pelo menos 85 
mil tricolores, éramos a maior 
torcida”, afi rmou o torcedor 
que fi cou espantado com a 
quantidade de morteiros na 
torcida paulista. “O que mais me 
chamou a atenção aquele dia foi a 
quantidade de foguetes na torcida 
corinthiana. A polícia não deixava 
as torcidas do Rio entrar com 
aqueles foguetes e até hoje não 
sei como eles conseguiram entrar 
com tantos no Maracanã”, recorda. 

O tricolor Moacir Cirne é fi -
lho de um vascaíno que não liga-
va muito para futebol. A infl uên-
cia mesmo veio dos tios Walfredo, 
Raimundo, Waldemar e Josebel. 
Entre o Caicó e Campina Grande, 
para onde ia de vez em quando vi-
sitar um dos tios tricolores. Nos 
anos 50, moleque de calças curtas, 
Moacir acompanhava futebol pelo 
rádio. Nas ondas locais daque-
le tempo os clubes do Rio Gran-
de do Norte não tinham vez. Foi 
pela Tupi que Moacir ouviu e se 
encantou pela primeira vez com a 
fi gura de Castilho, o goleiro trico-
lor. “Sempre tive uma admiração 

maior pelo Castilho apesar de não 
tê-lo visto jogar”, diz. 

Hoje ele até diz que poderia ter 
sido Flamengo. Naquele tempo, o 
mossoroense Dequinha era ídolo 
do rubro-negro. Mas só soube de-
pois quando a alma já vestia as tais 
três cores que traduzem tradição. 
O dia D aconteceu durante a trans-
missão de um Fla x Flu. Moacir es-
tava em Campina Grande, na com-
panhia dos tios, e a vitória por 3 a 
0 seguida de uma festa em famí-
lia eliminou qualquer possibilida-
de do garoto seguir outro caminho. 
“Eu devia ter uns nove anos de ida-
de. Esse Fla x Flu foi em 1954 e va-

leu o bi campeonato tricolor. O De-
quinha jogava no Flamengo, mas 
eu nem sabia que ele era de Mos-
soró. Meus tios fi zeram uma festa 
quando o jogo acabou”, recorda.

Moacir tem cinco irmãos tri-
colores e duas fi lhas. Ana Morena 
saiu aos seus e descobriu-se torce-
dora do Fluminense, já Isadora op-
tou pelo Botafogo. A atual esposa 
não chega a se declarar torcedo-
ra, mas acompanha o Vasco con-
quistada que foi por um dos gen-
ros. Na dedicatória do livro estão 
lá os tios, as fi lhas, os irmãos, os 
sobrinhos Matheus e Sileno e até 
o cunhado Milson, integrante da 

grande família tricolor. Ao lado, 
os ilustríssimos Nelson Rodrigues, 
Paulo César Saraceni, Tom Jobim, 
Cartola, Mário Lago, Elis Regina, 
Lapi, Barbosa Lima Sobrinho, Al-
varo de Sá, Careca (torcedor sím-
bolo dos anos 70, José Lino Gru-
newald, Silvino Silvia e Gerson Cir-
ne (tios in memoriam).  

Ao Maracanã ou ao Engenhão, 
Moacir costuma ir acompanhado 
de Ana Morena. Estão juntos nas 
vitórias ou nas derrotas, diante do 
imponderável ou do sobrenatural 
de Almeida. “Ela chorou bastante 
quando perdemos a Libertadores 
da LDU”, diz.

SE O FLUMINENSE jogasse no 
céu, Moacir Cirne morreria 
para vê-lo jogar. Roubo do 
tricolor Nelson Rodrigues a 
frase que abre a reportagem 
porque somente dela é 
possível extrair a essência da 
alma verde, branca e grená 
que o caicoense Moacir 
carrega desde 1954, quando 
defi niu que seguiria com e 
pelo Fluminense o resto da 
vida. Um pedaço generoso 
dessa união está contada no 
livro ‘Marca Maracanã Que Te 
Quero Fluminense’, editado 
pela editora Sebo Vermelho, 
com lançamento previsto 
para a primeira quinzena de 
dezembro no Rio de Janeiro e 
em Natal. 

são crônicas, impressões 
e relatos de um tricolor 
apaixonado. Idealizador do 
movimento Poema Processo 
nos anos 60 e um dos maiores 
pesquisadores de quadrinhos 
do país, Moacir Cirne, 69 anos, 
tem uma ligação forte com o 
Fluminense. Os registros são 
exemplos disso. O primeiro 
dos quatro títulos brasileiros 
que não viu in loco foi o deste 
ano, conquistado contra 
o Palmeiras na cidade de 
Presidente Prudente. 

atualmente ele se divide 
entre o estado fl uminense e 
a cidade Natal. No Rio, aonde 
chegou em 1967, mora no 
bairro das Laranjeiras, reduto 
tricolor, e passou boa parte 
da vida como professor de 
comunicação da Universidade 
Federal Fluminense, em 
Niterói. Para conversar sobre 
a principal paixão desse 
caicoense quase carioca o 
NOVO JORNAL o encontrou 
quarta-feira passada no Sebo 
Vermelho trajando, não por 
acaso, uma camisa retrô do 
Fluminense de 1976, ano da 
fi nal histórica contra o Vasco 
em que o tricolor venceu, no 
fi nal, com o gol de cabeça do 
argentino Doval. “A torcida 
estava tão em êxtase e tinha 
tanta certeza de que seríamos 
campeões, que comemoramos 
o gol antes da bola entrar”, 
lembra.

Sensação semelhante, 
só explicada nas antológicas 
crônicas de Nelson Rodrigues, 
Moacir diz que sentiu apenas 
nas quartas de fi nal da 
Libertadores da América de 
2010, quando o Fluminense 
derrotou o São Paulo por 
3 a 1 com um gol, aos 47 
minutos do segundo tempo, 
do atacante Washington. É até 
hoje, garante, o gol que mais 
comemorou na vida. “Estou 
comemorando até hoje. A 
vibração da torcida era tanta 
que tínhamos certeza que seria 
gol”, comenta quase evocando 
o Sobrenatural de Almeida, 
personagem épico de Nelson. 

Moacir nega que o 
Fluminense seja identifi cado 
com a elite carioca. Diante 
de um repórter rubro-negro, 
fala que time do povo mesmo 
é o Vasco e que o Flamengo, 
que cita várias vezes durante 
a conversa, é tão de massa 
como da mídia. O papo vira 
provocação, mas das boas. 
Chegou a participar de uma 
torcida organizada que nem 
existe mais. A Cachaça-
Flu encheu, literalmente, os 
torcedores. Questionado sobre 
essa recente lua de mel entre 
torcida e Fluminense, ele 
defende que a ida do time para 
a terceira divisão, em 1998, foi 
um divisor de águas. “Foi ali 
que a torcida abraçou o time. 
No dia em que o Flamengo 
cair para a segunda divisão 
você vai sentir isso”, provoca o 
tricolor que se imagina profeta, 
mas não entende nada mística 
rubro-negra.

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL TRICOLOR DE

/ FUTEBOL /  MOACIR CIRNE LANÇA LIVRO COM 
CRÔNICAS, IMPRESSÕES E RELATOS SOBRE A 
SUA GRANDE PAIXÃO: O FLUMINENSE

CORARAÇÃO

INFLUÊNCIA QUE 
VEM DOS TIOS

INVASÃO SIM, MAIORIA NÃO

DEDO NA 
CARA QUANDO 
MEXERAM 
COM OS BRIOS

A TORCIDA ESTAVA TÃO EM ÊXTASE E TINHA TANTA 
CERTEZA DE QUE SERÍAMOS CAMPEÕES, QUE 

COMEMORAMOS O GOL ANTES DA BOLA ENTRAR”

Moacir Cirne,
Escritor

 ▶ Moacir Cirne lança “Marca 

Maracanã Que Te Quero Fluminense’

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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ORIGEM DA SURUBA
Várias das situações e perso-

nagens abordadas nos livros de 
Moraes são baseados em causos 
e pessoas reais da vida do escritor, 
que afi rma já ter cumprido sua 
cota de aventuras sexuais e uso de 
narcóticos sortidos. “Já ultrapas-
sei o que seria recomendado pelo 
Ministério da Saúde. Não falo isso 
para me gabar, eu realmente pi-
sei na jaca. Os hábitos que eu ti-
nha chegaram a custar o meu pri-
meiro casamento (com a psicana-
lista Maria Rita Kehl)”, comenta o 
escritor, atualmente casado com a 
editora Marta Garcia. Ele tem três 
fi lhas das duas uniões.

A famigerada suruba no tem-
plo budista que ocupa mais de 40 
páginas da primeira parte de Por-
nopopeia, assim como outros di-
versos acontecimentos retratados 
nas 480 páginas do livro (que é re-
cheado de amenidades como a vi-
sita ao covil de um travesti vende-
dor de cocaína), também tem seu 
pé na realidade. Moraes conta que 
ele chegou a participar de uma 
reunião semelhante, mas que pu-
lou fora antes que a coisa chegasse 
às vias de fato – todo o desdobrar 
da suruba é pura fi cção.

“Foi em um centro hindu de 
São Paulo. Fui para lá com mais 
umas oito pessoas e começou a 
rolar aquela coisa meio espiritual. 
A galera fi cava meditando no co-
meço, depois começava a se tocar 
e tirar a roupa. Mas tudo era mui-
to lento, com ares místicos, e eu 
estava achando muito chato. Aca-
bei caindo fora. Usei esse encontro 
como base para escrever a suruba 
do livro, mas boa parte é imagina-
ção”, aponta.

A orgia de Pornopopeia, na 
verdade, começou como um con-
to isolado e que acabou dando ori-
gem ao romance. A história de-
veria fi gurar em “Umidade”, livro 
de contos publicado pelo escri-
tor em 2005. No entanto, tratava-
-se de uma história sem começo 
nem fi m. Era uma suruba por si 
só, e por isso acabou excluída do 
volume. “Meu editor reclamou que 
estava uma coisa meio descone-
xa e eu tive que tirar. Ele tinha ra-
zão. Peguei o conto, comecei a in-
ventar um começo e um fi m para 
aquela história e o resultado aca-
bou sendo Pornopopeia”, comen-
ta Moraes.

LITERATURA
DROGAS &

“NÃO TENHO A menor ideia sobre 
o que vou falar. Vou chegar e ver 
como o cara vai puxar os assuntos. 
Tem gente que já chega com tudo 
planejado, cheio de embasamen-
to, mas eu não sou assim. Não sou 
professor universitário, sou escri-
tor e funciono à base de estímulo”, 
afi rmou o escritor paulista Reinal-
do Moraes, com um copo cheio de 
uísque na mão.

A cena se passou nos bastidores 
da tenda literária do IV Festival Li-
terário da Pipa (Flipipa), na sema-
na passada. Moraes se preparava 
para participar de uma mesa com 
o tema “À Margem, Na Literatura 
Brasileira” com o jornalista Mário 
Ivo Dantas Cavalcanti. Mas o autor 
de romances repletos de putaria e 
drogas como “Tanto Faz” (1983), 
“Abacaxi” (1985) e “Pornopopeia” 
(2009), não se considera um escri-
tor marginal, pega leve nos narcó-
ticos e enxerga a literatura como 
uma maneira de se libertar da ca-
retice generalizada do mundo.

Aos 62 anos, Reinaldo Moraes 
está mais tranquilo. Casado e com 
responsabilidades, os antigos tem-
pos de farra e da cocaína se foram: 
agora, ele não passa de uma cerve-
jinha e de, no máximo, um basea-
do de vez em quando para ajudá-
-lo a escrever. “Quando eu escre-
vo pela manhã tomo apenas Nes-
café para deixar as ideias fl uírem. 
De noite, prefi ro uma cervejinha e 
às vezes um cigarrinho de artista”, 
comenta.

O estilo espontâneo da sua es-
crita e a fama de marginal fazem 
com que Moraes seja frequente-
mente associado a escritores beat, 
como Jack Kerouac e Allen Gins-
berg. Entretanto, o brasileiro ga-
rante que sua escrita não tem nada 
do fl uxo de consciência que carac-

terizavam os dois norte-ameri-
canos - embora não seja despro-
vida de improvisos, sua torrente 
verbal é, na verdade, muito bem 
planejada.

“Ninguém vomita as palavras 
no papel, não dá para sair do zero. 
Eu vou improvisando, mas sempre 
tenho um esboço geral da coisa”, 
afi rma o escritor. “Nem mesmo o 
Jack Kerouac fazia isso. Há aquela 
lenda que ele escreveu todo o ‘On 
Th e Road’ em três semanas, tudo 
em um único pergaminho e aluci-
nado com benzedrina. Na verdade 
ele tomou café e passou um tem-
pão editando tudo. O livro só aca-
bou sendo lançado sete anos de-
pois dessa maratona”.

O fato de sua literatura não jor-
rar aos borbotões e requerer cer-
ta estruturação fazem com que os 
escritos de Moraes sejam relati-
vamente esporádicos. O livro que 
o paulista está escrevendo atual-
mente se passará parcialmente 
no México e é baseado no “Amores 
Expressos”, um projeto da editora 
Cia. das Letras no qual 16 escrito-
res brasileiros foram enviados por 
um mês para diferentes cidades do 
mundo com o objetivo de produzir 
histórias de amor em 2007 -  a obra 
ainda está no prelo.

Um hiato ainda maior do que o 
atual se seguiu após a publicação 
de “Abacaxi”, seu segundo roman-
ce: foram 17 anos até que “A Ór-
bita dos Caracóis” fosse publica-
do, em 2003. “Durante esse tempo 
eu estava muito ocupado casan-
do duas vezes, trabalhando e cain-
do na gandaia. Cheguei até a escre-
ver vários inícios de histórias, mas 
acabava descartando tudo”, con-
ta. Parte do trabalho referido por 
Moraes envolve a produção de ví-
deos institucionais para empre-
sas – o mesmo emprego que o pro-
tagonista de Pornopopeia, Zeca, 
possui. 

/ ENTREVISTA /  PARA O ESCRITOR PAULISTA 
REINALDO MORAES, QUE PARTICIPOU DO 
FLIPIPA, TUDO É UMA QUESTÃO DE ‘TANTO FAZ’

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

TRECHO DE “PORNOPOPEIA”
Vai, senta o rabo sujo nessa porra de cadeira giratória emperrada e trabalha, trabalha, fi adaputa. Taí o computinha zumbindo na sua frente. Vai, mano, põe na tua cabeça ferrada duma vez por todas: roteiro de vídeo institucional. Não é cinema, não é epopeia, não é arte. É – repita comigo – vídeo institucional. Pra ganhar o pão, babaca. E o pó. E a breja. E a brenfa. É cine-sabujice empresarial mesmo, e tá acabado. Cê tá careca de fazer essas merdas. Então, faz, e não enche o saco. Porra, tu roda até pornô de quinta pro Silas, aquele escroto do caralho, vai ter agora “bloqueio criativo” por causa dum institucionalzinho de merda? Faça-me o favor.

Ok, chega de papo. É só dirigir a porra da tua mente pra nova linha de embutidos de frango da Granja Itaquerambu. Podia ser qualquer outro tema, os cristais de Maurício de Nassau, a cavalgada das Valquírias, a vingança dos baobás contra o Pequeno Príncipe. Que diferença faz? Pensa que são embutidos de frango do Nassau, a cavalgada das mortadelas, a vingança dos salsichões contra o Pequeno Salame. Pensa no target do vídeo: seres humanos a quem coube o karma nesta encarnação de vender no atacado por produtos da Itaquerambu. Pensa no evento em que o teu vídeo vai passar – vários eventos, aliás, todos no mesmo dia em todas as fi liais do Brasil. Os seres humanos vendedores de embutidos verão teu vídeo e serão apresentados aos salsichões, ao salame e até à mortadela de frango, heresias saudáveis em matéria de junkyfood que a Itaquerambu vai lançar no mercado. Mesmo a tradicional salsicha e a insuperável linguiça de frango vão ser relançadas com outra formulação, segundo elas dizem. Quer dizer, em vez do jornal reciclado de praxe, os putos vão adicionar algum tipo de pasta de lixo orgânico pasteurizado na mistura, imagino, mais uma contribuição da Itaquerambu para um planeta saudável.
Porra, mas eu sou cineasta, caralho. Artista. Não nasci pra rodar vídeo institucional. E de embutidos de frango, inda por cima, caceta!

MENOS 
CARETAS

Em tempos em que 
o politicamente correto 
está em voga (o que pode 
ser representado pelo 
sucesso de bandas de 
roqueiros bons moços 
como o Restart no lugar 
dos punks e grunges de 
décadas atrás), seria de 
se pensar que estamos 
fi cando progressivamente 
mais caretas. Outro 
indicativo para essa 
triste sentença seria o 
fato de Reinaldo Moraes 
ser frequentemente 
rotulado como um 
escritor marginal devido 
ao conteúdo de suas 
obras, muito embora 
renegue o título por 
ter sido publicado por 
grandes editoras desde 
seu primeiro livro, “Tanto 
Faz”. Para o escritor, no 
entanto, o diagnóstico 
é o contrário – estamos 
menos caretas.

 “Há 20 anos eu não 
conseguiria publicar um 
livro como Pornopopeia. 
Me prenderiam por 
escrever um negócio 

desses”, afi rma. O fato de 
ele ter conseguido uma 
editora para publicar 
sua epopeia pornô, no 
entanto, não signifi ca que 
os tempos atuais estejam 
completamente livres da 
caretice: “As pessoas são 
sempre caretas. Enquanto 
todo mundo continuar 
obedecendo a mamãe, a 
papai e ao padre, vamos 
continuar sendo caretas”.

E é através da escrita, 
afi rma Moraes, que 
é possível escapar da 
quadradice do mundo. 
“A literatura é um porto 
seguro para fugir de 
tudo isso. E isso não é de 
hoje, sempre foi assim. 
Sempre se escreveu para 
combater a caretice”, 
destaca o escritor, citando 
como exemplos  pessoas 
que usaram a pena 
como instrumento de 
libertação Henry Miller 
e Charles Bukowski, que 
também são infl uências 
assumidas do autor de 
Pornopopeia.

S
EX

O
,

NÃO SOU 
PROFESSOR 
UNIVERSITÁRIO, 
SOU ESCRITOR E 
FUNCIONO À BASE 
DE ESTÍMULO”

 ▶ Reinaldo Moraes, autor de 

romances intensos como “Tanto 

Faz” (1983), “Abacaxi” (1985) e 

“Pornopopeia” (2009), não se 

considera um escritor marginal

ORIGEM DA 
SURUBA

Várias das situações e perso-
nagens abordadas nos livros de 
Moraes são baseados em causos e 
pessoas reais da vida do escritor, 
que afi rma já ter cumprido sua 
cota de aventuras sexuais e uso 
de narcóticos sortidos. “Já ultra-
passei o que seria recomendado 
pelo Ministério da Saúde. Não falo 
isso para me gabar, eu realmente 
pisei na jaca. Os hábitos que eu ti-
nha chegaram a custar o meu pri-
meiro casamento (com a psicana-
lista Maria Rita Kehl)”, comenta o 
escritor, atualmente casado com 
a editora Marta Garcia. Ele tem 
três fi lhas das duas uniões.

A famigerada suruba no tem-
plo budista que ocupa mais de 
40 páginas da primeira parte de 
Pornopopeia, assim como ou-
tros diversos acontecimentos re-
tratados nas 480 páginas do livro 
(que é recheado de amenidades 
como a visita ao covil de um tra-
vesti vendedor de cocaína), tam-
bém tem seu pé na realidade. Mo-
raes conta que ele chegou a parti-
cipar de uma reunião semelhan-
te, mas que pulou fora antes que 
a coisa chegasse às vias de fato 
– todo o desdobrar da suruba é 
pura fi cção.

“Foi em um centro hindu de 
São Paulo. Fui para lá com mais 
umas oito pessoas e começou a 
rolar aquela coisa meio espiritual. 
A galera fi cava meditando no co-
meço, depois começava a se to-
car e tirar a roupa. Mas tudo era 
muito lento, com ares místicos, e 
eu estava achando muito chato. 
Acabei caindo fora. Usei esse en-
contro como base para escrever a 
suruba do livro, mas boa parte é 
imaginação”, aponta.

A orgia de Pornopopeia, na 
verdade, começou como um con-
to isolado e que acabou dando 
origem ao romance. A história 
deveria fi gurar em “Umidade”, li-
vro de contos publicado pelo es-
critor em 2005. No entanto, trata-
va-se de uma história sem come-
ço nem fi m. Era uma suruba por 
si só, e por isso acabou excluída 
do volume. “Meu editor reclamou 
que estava uma coisa meio des-
conexa e eu tive que tirar. Ele ti-
nha razão. Peguei o conto, come-
cei a inventar um começo e um 
fi m para aquela história e o resul-
tado acabou sendo Pornopopeia”, 
comenta Moraes.
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UMA DAS DIFICULDADES vividas 
no setor imobiliário é a lentidão 
do levantamento ou imprecisão 
de informações sobre o terreno 
ou imóvel alvo de uma  negocia-
ção. É uma situação que, não raro, 
quando essas informações estão 
distantes do que um interessado 
pensava estar comprando, acarre-
ta em consideráveis prejuízos. 

A união de três profi ssionais li-
berais promete oferecer ao merca-
do um serviço para reduzir ao mí-
nimo (claro, a intenção é anular 
qualquer informação errada) esse 
tipo de experiência, através do 
mapeamento do terreno utilizan-
do-se uma tecnologia oriunda do 
exército americano. 

Ele parece um aviãozinho, 
mas jamais chame ele assim na 
frente de seus idealizadores. É um 
VANT, Veículo Aéreo Não Tripu-
lado, as aeronaves que não pre-
cisam de pilotos para realizaram 
seus vôos, pois são monitoradas 
remotamente. 

As empresas AVANT, de solu-
ções ambientais e urbanísticas, a 
Solo Projetos Sociais e Regulariza-
ção Fundiária e a consultoria imo-
biliária FBL & Pires pensaram em 
como poderiam extrair um maior 
proveito dos vôos desses apare-
lhos, fornecendo um arsenal de 
informações sobre qualquer tipo 
de terreno e que podem ser utili-
zadas para uma análise mais acu-
rada de projetos de áreas como a  
engenharia, agricultura, minera-

ção, segurança, carcinicultura, fl o-
restas, urbanismo, meio ambiente, 
entre outros. 

De acordo com o arquiteto Chi-
co Júnior, um dos idealizadores do 
serviço, o grande trunfo nesse tra-
balho é poder oferecer imagens de 
melhor qualidade do que as fotos 
tiradas por satélite. “A resolução es-
pacial é de até 1,5 cm”, garante ele. 
Ou seja, fotos aéreas que permi-
tem ver até formigueiro. Isso por-
que a lente que capta as imagens 
tem uma resolução de 25 Mega pi-
xels. Para efeito de comparação, 
uma máquina fotográfi ca utilizada 
em jornais tem 12 Mega pixels. E, 
na maioria das vezes, nem são uti-
lizados em sua totalidade. 

Uma outra vantagem do sis-
tema é que ele não sofre a inter-
ferência de nuvens, pois os VANT 
podem voar a partir de 100 me-
tros. Por outro lado muitas fotos 
tiradas por satélite fi cam impossi-
bilitadas de permitir uma visuali-
zação satisfatória por ter grandes 
áreas cobertas por nuvens. 

A bióloga Vilma Maciel, ou-
tra sócia do projeto, enfatiza que, 
mais do que tirar fotos, o serviço 
tem como grande trunfo a centra-
lização de áreas distintas como o 
mapeamento, geomorfologia e ju-
rídica. “Se for do interesse do clien-
te, poderemos informar com uma 
maior riqueza de detalhes, quais 
os tipos vegetais e quanto cada 
uma deles ocupa de área em de-
terminado terreno”, explica ela. 

PARA VER ATÉ 
FORMIGUEIRO
/ VANT /  EMPRESA PROMETE APERFEIÇOAR 
MERCADO DE AEROFOTOMETRIA NO ESTADO

Um veículo não tripulado não 
é uma novidade em si. Desde o iní-
cio dos anos 1980 os exércitos uti-
lizam eles para reconhecimento de 
área do inimigo, o que irá possibi-
litar ataques mais precisos. Veícu-
los como esses foram fundamen-
tais em ações de guerras recentes, 
como a do Iraque. No início de no-
vembro, o Irã anunciou ter derru-
bado um “drone” americano, como 
são chamados esses VANTS nos Es-
tados Unidos, que fazia “vigilância 
militar” no Golfo Pérsico. Até nos 
debates entre Mitt Romney e Ba-
rack Obama, durante a campanha 
presidencial, eles foram citados. 

Chico Júnior e Vilma Maciel ti-
veram de viajar até a Eslovênia, no 
Leste Europeu, para receber o trei-
namento das operações. Também 
receberam uma autorização do 
Pentágono, órgão da defesa ameri-
cana, para poder fazer uso comer-
cial no Brasil, sendo a única em-
presa no país a ter essa licença. 

Os principais agentes que 
irão proporcionar o uso civil, e 
nada letal, dessas ferramentas se-
rão as construtoras, incorporado-
ras, grandes investidores, gover-
nos e, quiçá, pequenos produto-
res rurais que atuam por meio de 
cooperativas. 

O valor do investimento é 
guardado a sete chaves. E também 
não foi divulgado quanto pode 

custar para o cliente cada vôo.  
Não exatamente por uma questão 
de estratégia comercial, mas por-
que, segundo os idealizadores, o 
preço vai variar de acordo com a 
quantidade de informações que o 
cliente queira levantar. 

Mas uma coisa é certa: quanto 
mais informações prévias o nego-
ciador de um imóvel tiver dispo-
nível, menor a probabilidade dos 
custos serem altos. “Tem nego-
ciantes de um imóvel que não tem 
sequer a escritura, além de não sa-
berem ao certo quais os demarca-
dores do terreno”, explica Chico Jú-
nior. Mal comparando, a precifi ca-
ção é parecida com a venda de um 
carro, onde cada item opcional a 
mais irá elevar o seu preço.

O outro sócio que fecha o tripé 
entre os idealizadores é o ex-pro-
curador-geral do Estado, Francis-
co Sales, que deve usar a sua lar-
ga experiência em questões fun-
diárias para dar mais celeridade à 
consecução dos documentos de ti-
tularidade de terras. “Pretendemos 
ultrapassar com rapidez os percal-
ços jurídicos inerentes nesse tipo 
de negócio e evitar diligências que 
podem acarretar mais custos para 
os investidores”, diz ele. 

O mercado aguarda com an-
siedade os primeiros trabalhos 
utilizando o VANT. O vice-presi-
dente do Sindicato dos Correto-
res de Imóveis (Secovi-RN), Rena-
to Netto, acredita que a ferramen-
ta irá dar “muito mais dinamismo” 
ao mercado imobiliário.  

RECONHECENDO 
O INIMIGO

ESPECIFICAÇÕES 
TÉCNICAS 

O VANT tem uma 
autonomia de vôo de 
até 240 minutos e o 
alcance do comando 
de controle é de 40 
quilômetros. Sua 
abertura de asa é de 
2,3 metros e seu peso 
não foi divulgado. Para 
decolar, utiliza um 
sistema de catapulta, 
enquanto para 
aterrissar, usa um pára-
quedas. Pode cobrir 
uma área maior do 
que 10 quilômetros 
quadrados e a altura 
de vôo varia de 100 a 
mil metros. O VANT 
é controlado por um 
laptop. 

 ▶ Chico Júnior e Vilma Maciel, sócios do projeto do Veículo Aéreo Não Tripulado

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Quando eu era jovem, pensava que o 
dinheiro era a coisa mais importante 
do mundo. Hoje, tenho certeza”

Oscar Wilde (1854-1900)

Escritor irlandês

VOCÊ SABIA
Que o Centro de Convenções de Natal sediará 
no período de 19 a 23 de junho do próximo ano 
a Expo Connect World, feira de tecnologia e 
conectividade cuja proposta é reunir empresas, 
instituições e prestadores de serviço que de algum 
modo utilizam a tecnologia como ferramenta 
de trabalho? Que será uma oportunidade para 
divulgar serviços e produtos, além de se atualizar 
sobre as novidades de um mercado que não há 
mais como fi car de fora? Que o Brasil vive um novo 
momento de boom nos negócios de tecnologia e 
internet, com centenas de empresas inovadoras 
surgindo (as chamadas startups) e disputando o 
capital de investidores ávidos por oportunidades 
com potencial de alta lucratividade? Que os 
principais negócios estão no comércio eletrônico 
setorial e no de aplicativos para celulares e tablets?

Fernando Rocha nasceu em São Paulo e 

veio para Natal para trabalhar na boate 

Downtown.  Depois que a boate fechou, 

começa a trabalhar com produção e seu 

primeiro trabalho foi no festival MADA- 

Música Alimento da Alma. A partir daí, 

Fernando não parou mais e se tornou um 

dos produtores mais requisitados pelos 

empresários do setor da cidade. Tanto faz um 

evento musical, festivais gastronômicos, ou 

grandes espetáculos teatrais como os autos 

que proliferam pelo estado afora, se forem 

de alto nível, com certeza você vai topar com 

Fernando correndo de um lado para o outro, 

resolvendo as pendengas de última hora. É o 

produtor ofi cial do Presente de Natal, projeto 

de Diana Fontes, que trabalha desde quando 

era apresentado na frente do antigo Palácio 

do Governo, hoje Pinacoteca do Estado, 

quando a bela arquitetura ornamentava as 

crianças quando apareciam nas janelas 

iluminadas. Um dos maiores desafi os foi a 

transferência do Auto de Natal do campus da 

UFRN para o fi nado Machadão. Descansando 

do último Flipipa junto à família constituída 

em terras potiguares, com uma fi lhinha que 

morre de saudades quando está em período 

de produção e não tem tempo de levá-la à 

natação, mas que tudo compensa depois 

com a satisfação do trabalho bem feito. A 

saudade dos parentes paulistas é amenizada 

pelo acolhimento que recebe da família de 

sua mulher Alessandra. A coluna pediu para 

Fernando enumerar pelo menos 10 artistas 

eu eventos que ele teve que largar lá pelo 

sul maravilha em troca de uma vida mais 

tranquila pelas bandas da Cidade do Sol, e 

que pelo visto, valeu muito a pena.

de Fernando Rocha

1 Xuxa

2 Jimmy Cliff

3 Beto Carrero

4 Leandro e Leonardo

5 Chitãozinho e Xororó

6 Luciano Pavarottei

7 Réveillon na Paulista

8 Carnaval da Vai-Vai

9 É o Ttchan

10 Björk

Amizade 
é tudo

Três amigos faziam uma farra 
sem tamanho. Lá para as tantas, 
um deles, já pisando na própria 

mão de tão bêbado, dá a ideia 
de irem todos para um cabaré. 

Os outros dois, vendo que o 
colega não tinha condições 

nem de fi car em pé, resolveram 
armar um plano para salvar o 

bebum, iam dar umas voltas de 
carro e depois levavam para a 

casa de um deles até o álcool se 
dissipar. Quando acordar não 
ia nem lembrar do tal cabaré. 

Dito e feito! Rodaram das Rocas 
às Quintas, de Igapó à Cidade 

Verde, e depois foram para a 
casa de um deles. Ao chegarem 

lá e tocarem a campainha, 
abre a porta a mãe acabando 
de acordar, toda descabelada, 

vestindo uma camisola e lógico, 
sem sutiã, os peitos caídos 
visíveis através do tecido já 
surrado, quando o bebum 

arregala os olhos e exclama:
- Ô rapariga véia e feia!!!

O amigo reage logo:
- Olha o respeito, cabra, essa é a 

minha mãe!
- Então tá... Eu vou comer... Mas 

apenas em consideração...

Festa de Natal
 A tradicional Festa de Natal 
das crianças e adolescentes 
da Casa Durval Paiva vai 
acontecer na próxima quarta, 
a partir das 9h no Clube AABB. 
Vai ser uma festa de superação 
e muita alegria. Todos estão 
convidados!  

Para começar bem a semana
Hoje, o compositor polonês Jan Kaczmarek, que ganhou um Oscar 

pela trilha sonora do fi lme “Em Busca da Terra do Nunca”, participa de 
um concerto com a Orquestra Sinfônica do RN. Batizado com o nome 
do fi lme, o evento tem caráter fi lantrópico: a entrada é gratuita, sendo 
opcional a doação de um brinquedo, destinado a casas de apoio à criança 
com câncer. As cantoras Liz Rosa e Khrystal também sobem ao palco, que 
começa às 18h, no Teatro Riachuelo. Durante o concerto serão projetados 
trechos de fi lmes cujas trilhas sonoras foram elaboradas por Kaczmarek. 
O músico foi convidado do III Festival Internacional de Cinema de Baía 
Formosa, e aproveitou a vinda ao estado para participar do evento. 

Dia Nacional do Samba
A Sociedade dos Amigos do Beco da Lama e Adjacências (SAMBA) promove 
hoje uma roda de samba para comemorar a data. A festa acontece a partir 
das 15h em frente ao bar do Zé Reiêra e tem o apoio do Sindsaúde. Sambistas 
de vários grupos da cidade foram convidados e a roda será em ritmo de 
confraternização pela data. O editor do Sebo Vermelho, Abimael Silva, garantiu 
50 acarajés para quem chegar primeiro! Na oportunidade, a SAMBA vai 
cadastrar novos fi liados e anunciar as datas do Carnabeco e do Pratodomundo, 
o tradicional festival gastronômico do Beco da Lama. A entrada é gratuita. 

Lixo e Arte
Nas próximas terça e quarta, a 
Escola Espaço Educação realiza 
a Mostra Cultural, evento que é 
resultado do projeto “Reciclagem 
– Arte e vida”. O material 
utilizado é fruto de uma coleta 
realizada durante todo o ano 
e que envolveu pais e alunos e 
além de transformar o que iria ou 
já se encontra no lixo, o projeto 
prega a conscientização dos 
alunos através de explicações 
sobre problemas ambientais que 
interferem na qualidade de vida 
das pessoas, além de poupar 
as matérias primas através 
da reutilização dos materiais 
recicláveis.

Solidariedade
O Hospital Infantil Varela 
Santiago  agradece à sociedade 
potiguar pelas doações já 
realizadas no decorrer do ano, em 
especial de leite e fraldas. Com 
um estoque já bem servido, a 
necessidade maior da Instituição 
agora é com relação aos produtos 
de limpeza e alimentos não 
perecíveis. Quem quiser, também 
pode contribuir com depósito em 
conta corrente:
Instituto de Proteção e 
Assistência a Infância do RN
Banco do Brasil - CC 103135-X - 
Agência 1668-3
Caixa Econômica - CC 3470-9 - 
Agência 0035

 ▶ Fernanda Xavier, entre Ingrid Peregrino e Alisson 

Lins, vencedora do Concurso “Voz Revelação 2012 

do programa Talento Potiguar, de Fernando Luiz

 ▶ A equipe competente do programa Art & Design: Rafael Monte, Andrea Cariello, Justino Neto e Flávia Freire 

 ▶ Zélia e Paulo de Paula curtindo a 

Banda do Zé Pretinho de Jorge Bem 

Jor no Teatro Riachuelo

 ▶ Irany Andrade e Antônio Teófi lo com Guto 

Barreto, no jantar de 25 anos da TV Tropical

 ▶ Roberta Sá no loft em sua homenagem 

projetado pela arquiteta Samara Gosson
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